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Santo», ti—l— 10(in. 

A semana passada leve apenas Ires 
dias de Irol altiu 

Começou 41a quarta-feira com cerla 
nnlmac.ão. i » » tdo as noticias de alia 
do exlrangeiro e terminou na sextu-
lelra novamente de-animada, em con-
seqüência ramhem de nolicla; do ou-
tro lado, mas desta vez dc baixas. 

Somente « m dia da semana tive-
mos melhoria de pregos, pies já na 
ijuiirla-ie.ra vjuu .baixa ao slgnai 
iia HoNa do .Nova-^orU , sempre nos 
F.stados-t nidos. 

E, no eatrelaiilo, as pnssApen." são 

| cada vez menores, o noíâtotlurí tem 
diminuído, o supprlmintOTIsIvel :ic-
cusa uin decrescimento de 44Í.QOO 
IICCIÍ, mas nada disso ó capaz de 
mover com o c»fé, >|'ie aadn numa 
Inércia ilesAtilmadora. 

Só a valcrlsação nos salvará, liem 
entendido uma v.i!oriiaç.V> criteriosa 
e liem execulada. 

E por Ãilar nella: 01 leitores não 
me d i r l o »n. i|ue pé està esto nego-
cio 1 

l ia dias passados, antes do ;iroje?lo 
passar na Câmara e no Senado fede-
rnes, falou-se multo na valorisaçlto, 
h l o se falava mesmo < m outra cotjsa, 
mas ucsles ulllmos dias nem pio a 
respeito. 

Naluralmeutc estuda-se o melo <le 
pôr e u pratica o melhor plano para 
a salvação da lavoura. Ji emi|uaulo 
se 11 a ta lha uno se fala. Com cerleza 
1: Isso. 

Nesle caso, estudem liem, senliores 
do governo, porque na execuçlo de 
i|iiali|uer dos projeclos «• i|iie esl i o 
hiiailit. alil é <|u« e«U a grande difli-
culdade. 

—As ven las da semana sommaram 
a 81.400 saccas, ans seguintes pregos, 
segando os Ivpos da llolsa de .Nova 
York: 

Tjrpo 3 « 5 0 0 
. 4 483ÍK) 
. 5 . 48IU0 
. 6 , 3»900 
. 7. . . . , . . 3$800 . 
. >j ;)8iiusj 

Moka superior do commissario iSSOO 
—O negocio a termo esfriou nesta 

semana, reallsando-se apenas 8.000 
.saccas de vendas. 

— Entraram no periodo decorrido 
51 811 saccas e salilraia 31.088. 

C A M B I O 

Santos, i i - 1 — o e 
(i mercado monetário, durante» se-

mana de 2 a 5 <lo corrente, osclllou 
enlre os extremos de 10 i i lO a i ú 
13,10, para compra de papel bancário, 
e de I•> |.l;t°> 11 16 »»|3i, para venda 
de lelras de café. 

A firmeza continua, preveiido-.se la-
xas mais alias 111 próxima semana. 

lia lalla de numerário nas aaencias 
bancarias desta praça, e e.ssa situação 
pode trazer, dc momento, uma alta 
bem sensível 110 mercado cambial, se 
apparcre.em lelras dc ca V. 

•0 P L A N E T A M A R T E 
e t S S J B 1 m H A B I T A N T E S 

3E31VL o o t r s C A P I T U L O fc» 

T l l.l.OltAMMAS Sr.MAI ' I IORÍC05 NO Pt.ANKTA XlARTi:. TA'.VKZ COM 
I:NI>KRI:<;O A' TKRRA. — IDENTIUADK A MU TI S HKSPKITOI I:S-
TRE A TERRA DE M A R T E E O M0EB0 PLANETA. OLIVINKS DE 

1'I.ATXO, ARISTOTEI.KS, UAI .UI .KO, HRD.NO, (. VIIANO R>E BERÜK-

IIA<' R. lft;V<;IIENS. — INTERESSANTE TRECHO »E FONTE.NELM: 

— VOI.TAIRE, SWEDENBORO E OI TROÍ .—TRAI IA I . IK S D . Kl.AM 

MARION. — O CTFE PENSAVAM OS POVOS ANTIU IS. — ERAM I.Olil-

< • - NO ERRO <JI E LABDTAVAM. — ÜO. IE , PORÉM, SAIIE-SE QUE 

A TERRA NÃO É O CENTRO DO UNIVERSO. — NADA TEM I>E ESPE-

<1AI.. — E ' PM PRODKilOSO CENTRO DE VIDA ! — O s OUTROS 

PI.ANKTAS SERÃO O CENTR » DA INÉRCIA, DA ESTERILIDADE E DA 

MORTE ?! — QUEM SÃO E COMO SÃO OS HABITANTES DAS OUTRAS 

TERRAS DO ESPAÇO '{ — O PLANETA MARTE, ANA! O i<>, EM Tf t lO , 

A' TERRA. — SEUS CONTINENTES, MARES, CVN/.E — A SUA CÔR 

AVERMELHADA E OUTROS PORMENORES. 

A Ioda a nossa Imprensa jornalís-
tica lol transmitlldo, na semana pas-
•ada, um despacho telegraphlco ver-
dadeiramente seu-acional. 

Nada menos que a coallrmaçlo— 
medlonle novos e aprofundados estu-
dos scieiilidcos, da exlslencla de ha-
tilaules no plancla Marle. 

.N.lo lerá talve/. lugido da memór ia 
<|c alguns dos nossos leitores a lem-
brança de uma uollcla divulgada, ha 
Cinco' para seis annos, du que, segun-
do a alt irmaçlo dc vários aslronoinos, 
o telescoplo revelava no pianeta Mar-
te a presença de alguns si^uaes, an-
tes inekljtentes c que se revestiam de 
formas geométricas. Aventavam elles 
a liypothese de que laes slgnnes po-
diam ter sido produíldos pela acç.lo 
de lialiilantes Intelllgenles daquelle 
mundo, p i ra se p^rem em commuut-
car.lo com os da terra. 

Kmliora tal conjectura parecesse te-
mirar ia , n noticia alio lol uma Un-
1/MC, lanlo assim que n algumas re-
vist .s selentlllcas avcnlou-se K Idéa 
de se responder no teicyrarnma se-
maplioiico dos .Martenses, e até che-
gou-se a pensar na producçlo de 
enormes focos de luz electrlca conve-
nientemente dl-postos uo deserto do 
Saliara. A Idéa, porem, exibia despe-
sas avultadas, e î to foi um embara-
ço, além das fareclas do espirito zom-
Tieleiro dos fraacezes, para a sua rea-
llsaçSu. 

Parece que perjlstenlei eitudos, au-
xiliados por mais poderosos telescó-
pios t speclroicuplos, líi i i halillilado 
a sclenclu m .derna a organisar o 

•»«oppa geographlco da icrra de Marle, 
e a proceder a uma rigorosa analyse 
da matéria componente do mesmo, ve-
rificando com assombro a Identidade 
de todos os seus alomo, de liydroge-
neo, de oxvgeneo, i'.e azolo com os 
da lerra, cóin os de todos os outros 
planetas do nosso synteiua solar, com 
ss das eslrellas mala afastadas. 

' juautas liian.es nSo ri-suUam des-
tas conquistas dasetencia : 

Mas, i i ' o antecipemos. 

Desde remotas eraj tem preocupa-
do as Investigações dos «stronomos, 
os desvaneios dos poeta', as locubrs-
r/ '» dos philosoplios e a Imaglaacto 
dos mvittlCGs o iranscendente proble-
pia da existencia de habitantes na 
lua e noutros astros que, eom a Ter-
ra, pertencem ao nosso svstema pla-
netário. 

JA P lat lo » Aristóteles, segundo re-
fere Plularcho 'lie fiuit 111 orOhinn•) 
emiliiam eonceiluosas o b s e r v a i s so-
bre este curioso otqeeto. 

KOÍ tempos modernos. Cyrano de 
Bergerac, sob o veo da phantasia, 
procedeu a um estudo interessanlls-
Jlmo sobre esta questUo, revelando 
•empre aquella verrt inexgoltarel e 
•quelle eapirlto eaulez celebrado com 
J»nla justiça e tanto brilhantismo uo 
Poema dramático de Hosiand. 

Ê
Mals oa menos na m u n a época 

celebre astrônomo hòllandez. Ilnv-
1». Introducçlo ao teu Los.nõ-

n t n r i t ® . 

• NSo é possível . qn« aquelles que 
compartilham a conviceílo de f.oper-
lilco, o que acreditam verdadeiriinen-
(e que a terra que nus habllamos 
se conta 110 numero dos planetas que 
giram ao redor do Sol e que delle re-
cebem toda a sua luz, 11A0 acreditem 
lambem que todos esses globos sito 
habitados, cultivados c ornados como 
o nosso.. • 

Na deinonslraç.lo dessa tliese escre-
ve o sábio hollande/. a lgumas judlcio-
sas paginas e menciona em apoio da 
sua doulriua as opiniões de alguns as-
trônomos <le nota. quae^ sejam o car-
deal de Cusa, tiruiio e Kepicr. 

l a m b e m 1'onleaelle, o esplrlluoso 
Fontenelle, o dolirloso caiueur t.lo 
apreciado por seus contemporâneos, e, 
como escriptor, 1.1o admirado pelos 
seus posteros, escreveu sotire esle pon-
to, e em forma dialogada, algumas pa-
ginas de atlraheulc leitura. 

A sua Inlerloculora (imaginaria ou 
real', <[Q'- lhe ponderava que a oplnl.to 
sobre a habilabltldade dos planetas 
riflo se fundava na certeza, mas upe-
rias na cerosimilltança. respondia elle : 

A sra. licarla surprehendida ae eu 
lhe dissesse que o termo 1 viojmiíMan-
11 é por demais modesto. Porventura 

seríi simplesmente verosimil que tenha 
existido a Alexandre ! A sra. temesse 
fado como certo; entretanto, sobre que 
tal certeza se funda 1 Sobre Isto, que a 
sra. tem sobre elle todas as provas 
possíveis em lal a-suniplo, e que não 
se ntlerece raz.to alguma dc dm ida r , 
que torne perplexo o seu espirito ; 
porque, a tina! de contas, a sra. nun-
ca viu Alexandre, nem possue de-
monstração inathematica de que elle 
tenha etfeclivamenle existido. 

Mas que diria a sra. se os habitan-
tes dos planetas estivessem, pouco 
mais ou menos, no mesmo caso 1 .Nin-
guém p ide apresental-os a sua pre-
«ença, nem piide a sra. exigir que se-
ja matlienialicamente demonstrada a 
exlslencla delles, todavia, todas as 
provas desejáveis, dada a natureza 
do assumpto, a sra. as lem á sua 
disposiçáo ; a luteira semelhança dos 
plauetas com a terra, que c habitada, 
a impossibilidade dc Imagionr outro 
de >tino qne explique a creaçSo desses 
planetas, a tee.uiialdade e a magnifi-
cência da Natureza, e certas coutem-
PU I'I»S que ella pajece ter tl Io para 
coni as necesêtdaacs dos habitantes 
desses mundos. t a sra nlo pode-
r i imaginar a mínima razão de de-
vida a menos que sc idelitili l'ie com 
os sentidos e o espirito apou ado da 
gente igoara.« 

Fm mais de um dos seus Innume-
ros eserlplos phllosophicos e críticos 
ou de pbantaila hlteraria, referiu-se 
Votlalre ao grave problema da p.ura-
lida le dos mandos habitados, e, ape-
sar do seu Impenltenl» seepticlsino, pro-
fe< ava el!e a tal respelt i opunao af-

" rBntreTos mysticos, mui to esíreveu 
sobre este pouto. 110 século X\lll. o 
vl«lonarto "10 vidente >) Saedeaborg, 

para n lo alterar a índole desla noti-
cia, com deicrlpçfies que, cerlament», 
pareceriam nyrl aomn ia . , . 

Na lltteratura, occorrem-nas.eomo re-
mlnlscencla, alguus pensameulos dc 
Viclor Hugo , a forma delles, porém, 
lios escapa, c como s.lo versos, n l o os 
podendo agora encontrar, preferimos 
onilttil os a correr o risco de os alic-
iar , profanando assim u memória do 
grande poeta. 

I.111 compensaçAo. daremosaseguln-
le admirável c,tro['lie de tIallilto, de 
Ponsard : 

«IiinomliraMes lueurs, • lolles qul pou-
drez 

lie votre sable <1 or les chemuis azai es, 
t:hez vous palpite aussl lavie unlver-

telle. 

ürands foyers au nolre <>•! 1 ne. voit 
qu una etiucelle 

Montons, monlons eneore. Dau l ra» 
cieux feeoníés 

Sont, par dclft nos cieux, d'elollss 
iuoudés, 

Kt por lout I aclloti, ie mouveiaent et 
1'arne ! 

Partout, rouland autonr de leurs cen-
tres eu tlamme, 

Des glolies liablb s dout les hAles pen-
sauts 

Vlvent eomme je vis, sentent come je 
si 11 s : 

I.es uns plus obalssús, et les aulres 
peul-étre 

Plus élevés que nous sur les dfgres 
de 1'élre.. 

Nos lempos modernos esbe certa-
mente a Kiammarioii a gloria Incom-
paravel de haver popularisado o es-
tudo da Kilrouoriila, lazendo dess" nr-
duo e uillicii assnmplo uni objeclo al-
Iratiente, empolgante mesmo e de 
uma Inllnlla poesia. 

lia naila de comparável sobre esl» 
aspeclo as .VmTiirítes do . /a/ini;o, a 
1'rania, ao I Ihmu dui du um /tluloso-
/1/10, aos Mundos imtigintn-ios c mundos 
ienes, finalmente ao mais hello e In-
teressante de Iodos esses livros—o Fua 
dn Mundo* Pois bem, o notabillsalmo 
astrônomo escreveu lambem uma pre-
ciosa monographla sobre naturalida-
de do* mundos habitada. 

l i ' cxcusitdo acereseentar que esse 
cousciencloso Irabalho, como todos os 
da penua brlliianle de Camlllo l iam-
mariou, se n.lo exgottoii o assumpto, 
derramou sobre elle bastante l u z ; 
pois, alem de trazer dados novos de 
subida importância, collige preciosos 
subsídios que estavam esparsos nas 

obras dos seus antecessores. 
Ternos ainda sobre o mesmo as-

sumpto, posteriores ao livro de Klaai-
ruarion, Ires outros trabalhos de cara-
cter sclenlillco, com tendências di-
versas, mas concluindo todos unifor-
memente p.*!a exlslencla de habitan-
tes aos diversos planetas do uosso 
systema solar, especialmente 110 mun-
do de .Marle. S.lo elles—1'loger, cléri-
go . v. lílrard, phllosopho e sociólogo; 
e üu iüemln . ustrouoir.o. 

I. multo niit iral quo nos tempos 
primitivos n?.o Icnhauí lido os no-
inens nem mesmo a iloçUo a mais 
longínqua do gravo proMcma da lia-
bltabllldade dos mundos. 

Começavam, com ctTeüo, por Igno-
rar a exlslencla de mundos. l'ara el-
les, sii havia um mundo — a Terra. 
'Juaiito aos outros aslros, Incluslvé o 
sol, 011 as estreitas, que s lo lambem 
centros solares, 0 bem assim a lua, 
que n.lo passa dc um pequeno salell 
le da nossa Terra—ulo tinham para 
files outro valor, a n,Io ser o de lllu 
minar os nossos diai , poelisar as nos-
sas noites, fecundar u lerru, Inlluen-
claudo na sua meteorologia. 

l ira, elillo, a lerra o centro do 
universo, e por >obre ella se esl ndi-i 
qual um uiiintu o lirmameuto estrei-
tado. liste inlinito ufto passava de 
um nccessorlo; o principal, o objectl-
vo de toda a olua div.na era este 
atorno—a Terra, 

A^slm pensando, concluiam logica-
mente os povos primitivos quo a 
lerra era o unleo foco de Vida; nem 
lhes iicudia no esplnt i a possibilida-
de de outros mundos, e anula menos 
que os astros que contemplavam so-
bre suas cabeças eram outras tantas 
lerras a voarem pido espaço do mes-
mo modo que o nosso globo. 

Hoje, porém, <! conhecimento ele-
mentar que a lerra é um planeta, co-
mo nove outros planetas do nosso sys-
tema solar; quo este systema, por 
sua vez, Taz parle de uma coustelia-
çAo perdida na via laclea, que cada 
conslelilçAo é como um archlpelago de 
mundos 110 oceano infinito do espaço; 
que apesar dos progressos da sciencia 
astronômica, ella não conheça -enfio o 
nosso universo, pois que deve-se Ima-
ginar que, sendo o espaço infinito, e 
nflo sendo racional imaginar-se um 
Infinito deserto, a conseqüência é que 
além dessas coiistellaçflei que os nos-
sos olhos o os luslruinc.itos telesco-
plcos alcançam ha de haver oulras e 
outras e mais outras, em numero sem 
l im, que são c serão sempre para uns 
como terreuo3 desconhecidos, apenas 
Imaginados, fúra do alcance dos nos-
sos sentidos e luaccesslvel ao nosso 
estudo. 

.Mas . . voltemos ü uo ,sa Terra. 

Nada lem ella de especial que a dif-
ferencle, cm categoria, dos demais 
planetas do seu sysloma. 

NSo é o maior delies; pois que Ju-
piler o eieccde em volume 1 400 ve-
zes. Tanihtm o menor n l o é: porquê 
é ma is volumosa que Marle e que 
Mercúrio, sem lalarmos nos asteroides, 
e nas luas ou sateüites dos planetas. 

também não nos occupa a Terra 
um ponto médio entre 03 planetas, sob 
qualquer aspecto considerada. 

' juaiito á sua distancia do Sol, não 
. a 'l erra o planeta ma s proxlrno, 
logar esle que cabe a Mercúrio. Tam 
bem n l o é o mais afastado, pois mais 
afastado e t ranus. 

N lo é o mais denso e o mais pesa-
do, nem tão pouco o menos espesso e 
mais leve. .Vão é o unleo a ter atmos-
phera, nem a sua composição g»olo-
glea e geographlca e as suas condi-
ções astronômicas dtllerem essencial-
mente das dos outros planetas em enja 
sociedade couvive num ponlo da abo-
bada celeste, por Isso que tem no seu 
centro matéria Iguea e na sua super-
fície agua e terra: taes qua»s outros 
planetas, lem movimentos de rotação, 
de gravllação e de osclllação aualogos 
aos de outros planetas, com dlfferen-
ças meramente quantitativas. Taes 
movimentos produzem i.a Terra, como 
nos outros mundos, os dUs e as noi-
tes, o aur.o, as estações. 

\io tem, portanto, a lerra nada, 
nada de especial, de excepcional, que 
a colloque em posição diversa, sepa-
rada da dos outros planetas. 

abriga oulros e diferentes seres v ir 
ou o principio vital em evolução. 

Assim e a vida neste planeta. « 

pois liem, se a substancia dos mun-
dos . uma só, e tantas s l o as analo-
gias entre a lerra e os planetas qu» 
conhecemos: « r i razoável, ser:, lógi-
co Imaginar-se que, lendo a lerra um 
loco prodigioso de vida, tenha cila es-
sa oxcIuslUM>rerogaliva, elia, um pla-
neta ininusciilo, um átomo perdido 
no espaço, c que todos os outros Infi-
nitos mundo» sejam áridos, scyam de-
sertos. sejam mortos t 

Tal conclusão seria Verdadeiramen-
te Insensata. , 

llein, poderio dlzer-nos, concedamos 
que sejam hábil.idos os piuueUs, e 

Iiara parlicularlsannos — <i planeta 
larte, quo é mais nosso conhecido ; 

digam-nos agora : por quem <; habitado 
esse planeta I 

—Por entes 
— l)e que natureza I 
—tu l es vivos. . . 
—yue mais ' 
—F. intelllgenles. 
—Como sabe t 

—Ainda por argumento analogico. 
Porque have nos de ildmltllr que ca ha. 
1 Terra ainda es-e privilegio, o mo-
nopoliu da lutelligeueia para os seus 
habitantes l que te/n ella de particu-
lar que Justifique tal supposlçlo f 

—lioncedn-se, a uda, que sejam In-
tetilgeiites os marcianos ou marlcn-
ses, como queira ehamal-os, masos r . 
da-lhes u forma humana 1 

—Não lhes dou cousu alguma, ape-
nas cieduzo c.íirollaiios de principio» 
uveriguados pela scícucla. Mas vamos 
a sua pergunta : N lo creio que os ha-
bitantes dc Marte, 1 bnncm-.se homens, 
anjos ou demonlos • prefiro chamal-os 
—Homens) tenham a nossa forma, li' 
l i o prodigiosa a variedade dc formas 
que ostenta a natureza, que n l o de-
veains Imaginai' que o anthropoinor-
phlsmo seja um typo IdOal e iiu c i da 
i i idlvldua Idade humana . 

li , no contrario, preferível acredi-
tar-se que ,-ejaiu dlvi isani' l i le confor-
mados os hubllantes de Marle. C'ida 
melo biologico exl^e organisuios dif-
lereutes, appropiiadus as su s condi-
ções especiae.s. 

—K' commum ob-ervar-se a moditl-
eaçAo orgauica produzida pela inllueu-
cla du habtlal ue Cada ser que nelle 
se per|ielúa. 3e es'a melamorphoso 
não se opera em uma geração, rcal.sa-
ae, com o tempo, paulatiuafTlente, pelo 
principio da hereditar.edade e pelas 
leis alavlca, . 

A ob-ervação lele. -opica tem reve-
lado lio planeta .Marle a e\islencla de 
continentes, oceanos, mares interiores 
c grau :e numero dc- cauaes. 

Estes cauaes, especialmente, pela 
sua profuslo e pela forma rcctlliuea 
de alguns delies, têm dado logar a 
confirma'So da hypothese de ha-
bilautes no planeta, pois que não pa-
recem naturaes, e sim ol ras da In-
dustria huiiiaiia. 

li lo urgua.calo, porem, é fraquls-
sinio, uma v«4 na» se iitleiida, -a»— 
giiudo o teslemlinho dos tfslronomos, 
a que taes cunaes medem nada me 
nos de 200 a 7U0 klloiiiClros de lar-
gura. Dimensões taes excluem a hy-
pothese do Icre.ii sido proposllalmeu-
te abertos para a facilidade da nave-
gação. 

O aspeclo de Marle e rubro ou, an-
te-, de 11111 vermelho tirando para cór 
de laranja. 

i juerem alguns astronomos expli-
car e-aa eõr pela ua vegetação do p a-
nela . ou l r j s dizem que e a cúr do 
proprlo solo. lisU uiti" a hypothesr e 
inaccellavel ; p is que, tendo o pla-
neta athmosphera, e seudo a sua me-
leorologla análoga 1 da terra, n lo e 
natural que a sua superliele seja 
despida de vegetação, li' antes ad-
missível a conjectura de que, eife-
clivamenle, a crtr avermelhada resul-
ta do proprio aspecto da flora ma-
tense. 

N l o exellie essa conclusão o facto 
de se n l o alterar eŝ e aspecto com a 
mudança das eslaçnes; pois mesin> 
i.a nossa zona frlgida temos vegelaes 
que não se despem das suas foiiias 
durante o Inverno, ijuem nos diz que 
em Marte não sera essa a regra geral! 

peor, porém, o fez de modo a 

attrtbulr culpas ao digno secretario 

da Agricultura, que só procurou fa 

zer um beneficio aos fuiicrionarlos da 

st.a secretaria e seguiu o melhor ca 

miuho, encarregando o superior hle-

rarelilco, quo eslá ac ima de qualquer 

Suspeita, de fazer a distribuição pelos 

seus subordinados. 

I . i lios parece que 6 excrsjo de 

zelo do coliega, e a inda mais encam-

pando queixas d« anonymos. Os que 

l.-m raz lo n l o se encapotam, e, quan-

do tem queixas a articular, fazcin-

11 o de viseira erguida. 

A prova de que o dlrector da Se-

cretaria da Agricultura procedeu com 

toda a correcçlo e-U na seguinte car-

ta; que aute-houlem lhe dirigiram os 

seus collegas de repartição: 

• Havendo alcueiri que, ulaisníido da 
boa I»' ilos redaelore-, da Pl.itea, tem 
assacado Injurius ao vosso caracl*.!' 
de uuecloiiario li«ii"s(o e justiceiro, 
vimos, nós que nos acostumamos u 
se ulr as vossas l.eções de civismo, 
protestar couira o proccdlmenlo de.-
se que, desconhecendo o mo Io de se 
r.vlainar contra uinn pretendida In-
justiça, ousa pedir a imprensa censu-
ras iQlundadas. 

Accellae, pois, este 1 roleslo como a 
maiilieslaçiko ila nossa solldurli-dade 
Csiiiüa a> diatribes eadruxii as.—Joc-
ce Krichbaui.il, Ji islmo Mnt ' , Lul< 
Ferraz, Aug isto Dona , Clemente de 
Araujo Sampaio, Francisco Cartos dc 
Almeida Costa, I'. Iiorla, Ailstlde-
Poaipeu do Amaral. I.ulz A. Vascon-
rellos, Jo io do Ksplrlto Sanlo, A nlo-
nlo Martins de Andrade, Manoel da 
Buoba l.obo, Francisco Doinlugncs 
l.o .es, Pedro Martins Collare-, Jose 
ilenedicto (iomes de Araújo, J. S. da 
Fonseca Queiroz, 11. Prault, Allredo 
Maiidelra da Nova, Álvaro iiiierra, 
Ângelo Passi, K igenio de Carvalh >.• 

L e M t a s a g e r de Süo Pau lo-

Con fe r anc l a » l l t t e r a r i a » 

neallsor-se-lariiaribl, no Sal/ln Slem-
tfi.il/, a i- da 2* série das conferên-
cias paulistas. 

K orador o dr. Caicla Redondo, 
que escolheu para tliema Mamas e 
Cacoetes. 

O proilticlo l iquido da conferência 
será appllcado em beneficio da Asso-
ciaçftn Feminina dr 1'wri'uUurn. 

liestle hoje os bilhetes estarão i 
vt-nda, | or lavor, nas seguintes ca-a. 
Café iiii&ranv. Casa lierUn >V Itols-
child. Casa Selecla e lavraria Civili-
sação. 

Fo r ç a po l i c i a l 

Devido ít reforma do capitão João 
Copes de Cnmurgo, existem aelual-
menle ua força policial uma \a;;a de 
cnpitão, uma de tenente e tl jas d« 
olleres. 

Pi-oinotor la p u b l i c a 

Foi |ior de.-reto de hontein nomea 
do promotor publico da cornar a de 
Campos Novo- do Parannpau'-ma o 
I ncharei Vicente Mamede de Freitas 
Júnior . 

D U A S P O R D I A 

«tu congresso feminista . 
quem—grilava a oradora—a 
devemos o maior esforço por 

a mulher a maior altura pos-

ftecehcmos hontern o n. do 11® 
anno d . dl-liiiilo eoilega /.*' If .SÍIIJ/T 
de ò.io P.IH/O, sempre Interessante e re-
piclo de exicliente colUboração. 

P o r t o de Victox-ia 

Seiftiiu do liio 'le Janeiro para o 
finado do üsplrito Santo o dr. hini l io 
Schnoor, a.-oiiipniiha.lo de uma turii.a 
de engenheiros, par i proceder a revisão 
do- esludos e sondagens do porto da 
Vtcluria. 

Caiisla que o sr. ministro da Indus-
Irla e Vlaçlo r :i "guai da companhia 
coilcession.ir a de-.>e nt 'itioramento a 
Construi ' ão d" 11 na po.ile ligando a 
cldude da Yict .r a ao l oiftinenlc. 

Exorc i c i os e m a n o b r a s m . l i t a r e i 

í a i ' i-.s que o sr. iniui-lro da líuei-
ra auciorisou o general lb-rme» da Fon-
seca u orgauisar o programma para o-, 
evarcicios e manobras milltarr a 

Ora a terra, 
ro prooi„ 

A vida neste planeta est i Inberente 
centra 

coiuo 
prodigioso de vl 

saiieir.os, i um 

M 1 *«> 
»o- Ires reinos da natureza e manl-
fes»a-se Uo porteutos» que peneira a 
matéria em qualquer dos seus esta-
dos — li |uMo, solido ou gazoso. — lia 
vlventes no sei» da terra, na sua su-
perliele, e no ar. Desenvolvem-se se-
res microldos ou (Bacroblos—até nos 
gazes mais pútridos, e um organis-
a j v lv j , I f l g j l . v « e U J t u yiÜBAi 

O anuo riaquelle planeta tern a du-
ração de Hiis dias, e o dia de 21 ho-
ras, 3'.» inluntos e (!i segundos. 

A atmosphera e a temperatura mé-
dia são inuito pouco dnfereiiles das 
da Terra. 

A densidade da malerla é, porém, 
multo menor, pois representa-se, com-
parativamente com a da Terra, por 
0.C9J c o peso é quasl Ires veze> 
menor. 

Desses dados conelue-sn, 011 antes 
conjectura-si temerarlamenlo que os 
Martenses são menos pesados <jue os 
homens da Terra; pódem saltar e 
qu l ç l voar, com algum pequeno au-
xilio mecliaulc». S lo menos materiaes 
e, por Isso, naturalmente mais Intel-
lectuaes e mais tnle ligentes. 

O planeta é mais antigo que o no-.o, 
dealguns milhões de annos, ü 'natu-al , 
portanto, que a sua biimanldad-- es-
teja mais desenvolvida, nials civllisa-
da que a terrestre. 

Flammarlon altlrma que as condi-
ções meleriologlcos e climalologlcas de 
Marle s lo analogas as nostas e que 
provavelmente a vida atII pntieo dlf-
fere da nos-a, que os seus habitantes 
s lo mais leves, mais age s, o fruem 
de maior longevidade. 

ft planeta 1; menor que a Terra, 
pois o seu dlamelro -.0,540, seja li.850 
klíomelros. 

A sua distancia do Sol é superior 1 
da Terra. 

G a z e f i l h a 

bliiação com o Armada .Nacioii 
vendo tomar parte neücs etn 
homens. 

B a n c o de S-r j f i çe 

novembro ultimo loi 
cidade de Aracaju o 
.• cuja d.-reclorla, que 
l iem assim c-justitui-
!r. Tliomaz Rodrigues 

ario. e .roíiei 1'i'i-eueio 
Pinto 

No il a 27 de 
Inslallado na 
banco de Seig.] 
j i lomou 1 .,--'•. 
da : presidente, 
da Cruz ; -e re 
Sampaio, e thesourciro, I.0UITI1 
Martins. 

V a l o r i e a ç i o da m a d e i r a n-.cional 

N O T A D O D I A 

Dia alegre devia ser o de hon-
tem. 

Por toda a parto, do mundo 
christüo se celebra a epipliania, 
a festa dos santo* reie, (joe, Pa-
rece, nos embriaga ainda em uma 
poosia de perfumes orientnes. 
Entretanto, em nossa bella Pau-
Iici*fi houve um contraste. O dia 
de iiontem foi chuvoso, carran-
eudo, trielonho; a cidade lama-
centa e humida matou todo o en-
canto, toda a poesia que aliás de-
viam reinar no dia de Reis. 

A Casa r o que i de Ceaa r . . . 

l 'm coliega vespertino tem-se oceu-

pado ultimamente das gratificações 

que, a titulo de festas o sr. dr. se-

cretario da Agricultura mandou dis-

tribuir pelos funeclonarlos da sua se-

cretaria, encarregando da dlslr lbulçlo 

o dlrector respectivo. Por melo de 

communlcados anonymos, o coliega 

procurou fazer acreditar que houve 

injustiças nessa dlstribniçlo, e hon-

tern assumiu a responsabilidade pelo 

t f f l r n a s o m o terorg#Dt& o 

o Jornal do Cointneri-io, do llio, re-
cebei: 0.1 seguintes teicgrammav 

•I.AHUNA, <>—Os proprietários de ser-
rarias, exportadores d:* madeira, con-
gratulam-se pelo beuemerlto aclo do 
Congresso, elevando os direitos do pi-
nho extrallgelro, o qual, pelo sen pre-
ço baixo, devido ao cambio, diflicu,-
tava as transa".; .e-, imposs:bllitava a 
colloceç.ão dos seus grandes s/or/.,s,pa-
raiysava as vendas das madeiras do 
Urasll, que a . po-.sue superiores o de 
sobra para o consumo. — H j . o vou 
Fcaukenberg, liiauciiln Irinlos, De-
binzzi Multieo, llarlolo Pinler, Pedro 
l.euovez, l.ucca de l lonna. ' 

• CAMros, 1;—Os serrndore- e expor-
tadores de madeira congratulam-se 
com a sabia representação nacional, 
pela elevação do direito sobre o plano 
extrallgelro, \alorlsando a madeira 
uarloual, que abunda no mercado, sem 
valor.—Siqueira A C., Custodio Fer-
reira da Silva, Viauua Ca-lro .V C , 
Delliuo Peixoto da Hõi .Morte. Castro 
Rocha, Krneslo de Campos l.bua. Jose 
Custodio dos Santos, Auto ,10 Isa-lllo 
de Azevedo, Henrique Pedro Moel, 
John J. Nuncau • 

Congresso P a n - A m e c i c a u o 

Um Nova-York embarcou aule-lion-
lem com desliuo ao Rio de Janeiro o 
sr. Fontoura Xavier, cônsul geral do 
brasil naqtieiia cidade. Chamado pelo 
sr. Barlo do Rio Itiauco para o au-
x li Ar nos trabalhos preparatórios do 
Cougresso Pan-Amerieanu. 

N a v i o i n g l ; s Cymoe l l n e 

Dizem os jornaes do liio que, se-
gundo telegramma dirigido to >r mi-
ni >iro da Marinha, encalhou 110 dia 1, 
a 81 milhas da bacia do II o i .raudr 
do Sul, o navio in l̂ez. i.ymbeliue. 

bous rebocadores da Conipanhla 
• S ooss Nes"lilel• que b.ram ao local 
para soccorrel-o, regressaram anle-
bçnttm ao Itio Craude. pi r lerem che-
ga lo ai li, eom o me-no fim, dous ou-
tros rebocadores da casa >l.ussich>, de 
Jlontevldeo. 

0 Cymbehiie esl a I a (ante enterra-
do ua areia, próximo a i.ina praia, 
devendo sei- multo trabalhoso o seu 
salrameulo. 

A l f â n d e g a do P a r A 

lim • 
- A 

quem 
e evar 
sivel I 

ma voz máscula lá do fundo da 
sala : 

—Ao Inventor dos sallos altos ! 

X 
l in dos nossos <lieis alliados» nar-

rava n 'uma sala que, em uma noite 
de tempestade, estando a tomar cha 
muito socegadamenle com a esposa, 
caliira repeniluamenle um ralo em 
cima da ln'ehz senhora, reduzindo-a 

pó. 

—Al, que desgraça'—exclamou uma 
das pessoas presentes.—E que fez o 
senhor dejtols ( 

—O que 11/—replltyju o lng'ez coro 
frieza—loquei a campainha, u dlsic 
ao creailo : 
Ü.—Joliu, varra mvladl ' 

Palestras 

O sr. Insperlor da Abandega do Pa 
r l («legraphou ao sr. miulslro d» Fa-
zenda comniunlcaudo que a renda do 
inez de dezembro findo foi de r ds 
3 WBiniSíOOi, apresentando uma dif-
reresça de I 3.'8:OOi»UOO para rnals, 
relativamente a egoal periodo de 1004. 

O ar W h i t « 

Em visila a diversos poulos do In-
terior do Estado pari iu honlem o sr. 
J. C White, illu-lre geologo e chefe 
da <^>mmissão do Carv lo Brasileiro. 
Cm companhia de s. exc. seguiram os 
fiiiieclouarios que o governo do K->ta-
do pflr. a sua disposição, Jr. João Pe-
dro Cardoso Florenee, chefe da Com-
mis-slp Oeographlca e Ceologica e dr 
Arthur Borges, da Inspeciona de Ter-
ras. 

Os excursionistas seguiram direcla-
meote p i ra pirainhbla. onde vialla-
r i o a zona cornprebendida enlre esse 
município e o de Tatuhy, passando 
pela propriedade agrícola fínjeu, on-
de, ao que cousta, existem minas carbo-
uitenis. 

Por oceasiilo de seu regresso a esta 
capital, o sr Wbtte e sua comitiva 
visitarão diver.-os logares servidos pe-
la Estrada Mogyana, seguindo até Ja-
guara, aas divisas deste Ksltiio com 

Q u l o i d i o a 

Actualmenti- não lia dia 1 111 
que u imprensa paulista ou flu-
minense não registre um suicí-
dio, cada qual mais dramático e 
romântico. 

Qunes serão as cansas destes 
suicidios '< 

A fraqueza da vontade e a* 
difficuldades do viver. 

O suicídio pôde ser eneirado 
sol) um duplo ponto de vieta: 
moral e Rociologii o. 

I) baixo do ponlo do vista 
moral o suicídio é condeinnailo 
por lu la a yunte coino um acto 
covarde e incompatível co:n a 
difjn (Jade liumana. 

A favor do suicídio, obra que 
valha citação, a não ser as bi-
I I as dos sectários de certas dou-
trinas pessimistas, sõ conheço a 
existência do livro do abbade 
Saint Cyran, patríarcha dos jau-
senista», vindo a lume ' in 1 ISO. 

<)s bhudistas 11 os adeptos da 
doutrina amarga de Sclio;oc-
n1 im r nclinui o suicídio lo^ico 
e até virtuoso C uno pensavam 
os si.de>-', viver é suffrer, dei-
xar de existir i* buscaro repou-
s . almejado. E de tal forma le-
vam o seu delírio ao apogêo, 
que pregam a utopia irrealisa-
vel do anniquillumcnto da vida 
e da inorto a tudo o transe, em 
toda a parte e a toda liora. 

Os [iliilosophos e os mornlls-
tai liodiernos estão muito longe 
deste devaneios doentios dus 
dtsgirrados do boin senso. 

Na vida humana, civilisada e 
progressista, ha uma dupla mo-
ral, que rege os destinos do in-
divíduo: a moral individual e 
a moral social. 

Preso, entre muralhas, dos de-
veres estipulados nellas, o indi-
víduo não pode impunemente 
dispor de sua existência quan-
do queira ter esto bel-prazer ou 
capricho. 

Cada um de nós 11I0 pode fi-
xar o marco em que deve dei-
xar de viver; o homem moder-
no não é dono de si proprio, 
pertenço ã família, a sociedade e 
ao universo e, matundo-se, CJIU-
ni tio o delicio monstruoso do 
roubo de sua activídade social 
ein favor da idéa egoísta do 
anniüuillainento do seu ser. 

Existem, imtretnnto, suicídios 
desculpavois. Os suicidios com-
mettidos pelos enfraquecidos da 
vjntade, pelos nevropatlias, que, 
perseguidos por uma idéa fixa, 
II u 1111 obsessão horrível e es-
11 agadora, só acham uniu solu-
ção para seu mal : a morte. 

A pathologia de certos suicí-
dios é velha. O grande Sinel, 
nas suas Instituições Mediai*, 
110 principio do século que pas-
sou, anteviu esta verdade: - Exis-
te uma variedade de inclancho-
lia, escreveu elle, caracterisada 
por uma attracção para o suicí-
dio, sem causa explicável. 

Mais tarde, ein seu clássico 
Tratad') de doenças mentues. 
Morei estudou magistralmente 
esta questão, sob seus vários 
aspectos, demonstrando admira-
velmcnte o valor da herança 
nevropathica entre os suicidas, 
chegando mesmo a organisar 
quadros genealogieos de famí-
lias taradas para a inorto vo-
luntária. 

Sob o ponto de vista social, a 
mis- ria e uma das grandes cau-
sas occasionaes do suicídio, cau-
sa já ha muito conhecida e nes-
tes últimos tempos estndada 
com minuciosfdade. 

H' lvectius.nas suasOBiíAS COM-
PLETAS, publicadas em Londres 
em 1781, ap ntoti este faetor co-
mo produetor de suicídios. «As 
desordens financeiras e a mu-
dança da constituição ingleza, 
doutrina o philoeopho bretão, 
produziram consternação geral, 
eausan lo </ran-le numero de sui-
cídios. 

Tem-se n o t a d o , depo i s d o s esta-

d o s d a escola i t a l i ana , r e l a ç ã o d e 

e s t r e i t o p a r e n t e s c o en t re o suic í-

d i o e a c r i m i n a l i d a d e , s o b r e t u d o 

qi i%n'4o oe de l i e t «3 t í u » c o m o cau-

sa n njisería e a ociosidnde.As es-
tatísticas da criminalidade, neste 
particular, correm parellias com 
05 casos de suicídio. 

Ambos, criminalidade e suicí-
dio, são dous factores de dosag-
gregação da vida humana, anui-
quilladorcs da espeeie, perturba-
dores da felicidade e da mi-
rai. 

Guerra n elles. A Humanidade 
inteira, em un.a solidariedade 
única, deve unir-se afim de com-
bater a liydra deslniidora Via 
obra mais perfeita, mais delica-
da e grandiosa d i .Natureza — a 
vida iiuinann. 

1'reoisamos viver, oneher os 
desertos do kosmos, espalhar 
energia por toda a parle,lapidan-
do as imperfeições do mundo, 
pela victoria da intelllgcncia e 
conquista do progresso ! 

Precisamos viver, para, com 
a evolução, chegarmos á p̂ rfec-
tibilid ide dos eleitos do A ko-
rãò, que supprimiram a dõi',anni-
quiilarain o soffrimento e gosnni 
algumas das delícias de uma vi-
da cheia de rosas e sem os ea-
prichos d.i contruriedadi' ciiaaf-
flícção. 

ti de janeiro. 

darias de Portugal 

JAVUE IIAHRKMIOS 

Opiniões alheias 
A G a a r d a N a c i o n a l 

l m assumpto para o qual chama-

mos a a l lenelo dos exílios, srs. mi-

ulslro da Justiça e comiiiaudanle su-

perior da guarda nacional, porquanto 

se procura atlenlar contra a bãa or-

dem o regular, lade dos serviços de 

reorgaiiisaçlo e morallsação dessa mi-

|ic.', cm feliz hora encetadas em di-

versas comarcas de-ie listado, é o eo:i-

IIJo na missiva que bonlem nos foi di-

rigida <la vizinha cidade de Saulos e 

que para aqu i trasiadamos texlua!-

mente. 

I.il-o 

• se. t.afawle. 
Admirador sincero de lo los quan-

tos térn pugnado em prol do alevan-

tameulo da nos-a gloriosa indicia ei 

vlea ao nível moral a que lem direi-

lo por seus serviços Incontestáveis e 

inconlestados em todos os tempos e 

nos períodos mais críticos da nossa 

Iria, tomo a liberdade de vir «oli-

cilar o concurso vaiioslsslmo da vossa 

pemiíi rutilauU)_u iiiUt-jjeudeubi para 

.pie. 'em arll^o.s nessa folha, proiligueis 

a tentativa lóla e absurda de um ve-

lho, uosso l>om camarada al l is , mas 

a quem por uma vaidade Injustificável 

mctleu na cabeça ser promo-

vido ao posto de coronel commandan-

te de brigada, embora tivesse de for-

çar o governo que se aeha empenha-

do seriamente na reorgaulsaçAo das 

que ja pussuirnos em numero exces-

sivo, a crear inuis uma, e . . . de ca-

Vallaria. 

Ora, semelhante pretensão, uma vez. 

levada a elfeilo, como sera, em vista 

do direclorno político local encapal-n, 

segundo nos afiirinam, v i r ! retornar 

os nossos mais enlliusiastas e dedica-

dos milicianos ao antigo estado de 

desanimo e desprestigio, sein coragem 

ou disposição para continuarem em 

tão Inglória lueta. 

Santos, que, graças ao apoio valo-

roso do lllustre cheíe que coinmanda 

a iluarda Nacional do Estado e a ab-

nega, l o de urn punhado de patriotas, 

conseguiu despertar os seus milicianos 

do eslado de torpor em que jaz iam e 

cliamal-os a postos, organizando uma 

excellente associação da classe, que 

vai prosperando d.a a dia, voltara a 

b " a mesma phantasiosa e carnavo-

iesca milicla de dantes, a vergonhosa 

i/u iria fleiloral, onde qualquer che-

fele, para satisfazer caprichos, conse-

gue elevar-se aos mais altos postos. 

li o que mais nos tern magoado ú 

ver a maneira pouco cortcz, a Indis-

cipl ina com que esses pretendentes 

procuram levar a elfeilo suas preten-

sões a f i rmando , como tèm feito, que 

liada lhes Importa o coinmaiido su-

perior querer ou não que se ori-a-

ulsem ou criem novas brigadas, pois 

se eulenderlo e tudo conseguirão 

do governo, por interiiiedio da Com-

mlssão Central. 

Não acreditamos que tal se reailse, 

mas desconfiamos inui lo de tudo e de 

todos, maxii i i ' ' ein vesperas dc ciei— 

ções. 

Todavia, que o nosso protesto seja, 

desde já , tornado publico, é o que al-

mejamos. Somos também políticos, 

republicanos e amigos da situação, 

tanto ou ma.s que aquelles que para 

votarem exigem cousas, como essa, 

prejudiclaes A ordem e moralidade de 

uma Instituição que á custa de esfor-

ços hercúleos se vai prestigiando nes-

ta comarca.» 

Publicando sem commeatarios essa 

missiva, a endereçamos às auclorída-

de3 competentes. 

LAFAVITE 

Chronica social 
«NN1VFPSABIOS 

Fazem annos hoje 

A senhortta Didl Vasrpies, filha do 
capitão Antônio Corrêa Vasques. 

A senhorlta Ksther Rodrigues, filha 
do sr. Manuel Rodrigues. 

O sr. capita» Jose Antonio Garcia. 
O sr. Francisco Jose Coelho de Har-

ros, proprietário da <Casa Serra». 

FALLECIMENTOS 

Falleceram 

Em Plracieatia, o menino João Ba-
ptlsta, Ilibo do sr. Carolino Luiz Dias. 

—Em Santos, o sr. Antonio Aguiar, 
empregado aposentado do Banco Com 
mercio e Industria, desta capital. 

—rto Rio, o sr. Joté Marques de Si, 
i* offlclal aposentado 4* CsuUdorl* 
Geral da G u e r r ^ 

er cuiuprido coii-
prestaj^ vasial-

Oo 'tWSTWt^Wfnr*** 

Lisbúu. ÍO—I J-I1O5 
Conj f raeso I n t e r n a c i o n a l de Me-

d i c i n a — N o v a v i c t o r i a noa Q a m 
bos — U m vapo r aem governo; 
p â n i c o 110 Te jo ao i ba i caç&ea 
em peri j fo— Se i v ?os pos t a * * — 
R e g r e s s o d 'E l - re i—Com ic i o a « 
m a i s comic ioa — N o v a s t a r i f a s 
de excu rsão — A i s r s t a i i c i a aoa tu 
korcu loaor ; a ra inha , ú A m n t i a 
— Hotnena8fflU« a l í ocago o a 
C a m l l l o - O p a r t i d o r s pab l t s ã-
no: a r e f o r m a e le i tora l —Necro-
l-.^ia—Cotações camb i aes 

liislallou se defiulllvamenle uo novo 
edifício dn Escola de M. licu.a, uo 
Campo de Sant'Aiiua, a cornmisslo 
executiva do 15" Congresso Interna-
cional, que deverá '•ei Inaiigiirr.do em 
i'j de abri l do novo mino proxl-
rno. 

Dessa commUsão .'• presidente o sr. 
conselheiro i.o^la Aliem,lo, homem de 
Indi eutlda auclorldade sclenllllui e 
profissional, c n n a das figuras que 
mais se devera impor perante es>a 
assemldéa de Ires mil médicos ex-
Iraugelros summldades da sciencia, 
e.speeialislas, pro'essores eucanecldos 
no ensino, laclereologislas. hoaiens 
de laboralorio e de acçle, toda uma 
legllo dc trabalhadores do bem, ilo 
melhoramento das condições de sntil 
dade geral. 

lis restantes membros do •niiilla 
executivo slo dr. Miguel Bonibard», 
secretario geral; Allredo Lu z l.opes. 
thesourelro, Antonio de Azevedo .Ne-
ves, Mello Ureyner e Mattos Chaves, 
secretários. Aninhai lllltencourt, C'n-
meute Pinto, tiaulel Mattos, Kleardo 
Jorge, Silva Carvalho e Zeferlno Fal-
clo, vopaes. 

Paia as assemldéas geraes do Con-
gresso Internacional de Medicina Ins-
creveram-se já, para fazer eoirereu-
eias, sir 1'atrlck Mahson, de Londres 
n lo indicando, porem, o lhemn <ju» 
deenvolvera; o celebre professor da I 11 • 
versídade de Paris mr. Ilrls-and que 
d ssertará solire o ín/iiafi/ismo; o dr. P. 
Aaser, da Dinamarca, sobre a Jt-ta-
f i o das doenjat infecciosas eom lu'ier-
i-iifiise. A. Azevedo Sodré, professor 
da l.scoia medica do Itio de Janeiro, 
que escolheu para asMimplo 1 jin/lio-
Infjia na* regiCies ti ojiinies, e o notá-
vel homem de sciencia do pa z vizi-
nho sr. dr. José Maria Esquerdo, une 
alada não disse o tlieina sobre que 
fará a sua conferência. 

—Foi sulimettldo o genllo da região 
dos Gainbos pela colun ua de opeia-
• ões do cap Uto Alves Moçadas, inicia-
das ein Mulando. 

O ministro da Marinha recebeu In-
formações do governai! ,r d-: Angola, 
110 telegramma seguinte : 

'Co lumna chegou honlem . Chiliia. 
Não tendo soba Conder cumprido con-
dições Impostas, nen. 
I»gem, tet t>n»"l« ma f l o 
castigar seus adeptos e genllo Insub-
misso, seudo percorrida por ires co-
limmas forças militares estrada llum-
be, Lubango. Us boers operaram na 
margem direita de Cocolorar. e auxi-
llares portuguezes ria margem esquer-
da. (J soba Conder abandonou a eniia-
la e fugiu desacompanhado, Ignorando 
sc onde pára. 

Foi exünelo o sohado dos Gamlios, 
leudo-se apresentado ao nosso che.e da 
região vários regidos do genllo, pro-
testando submissão e decloraiido-se 
desligados do sol.a Conder, que pro-
metem entregar logo que o possam 
prender e que o consideram respousa-
\el pela guerra. 

Os auxiliares bateram no seu per-
curso as populações atleclas a Conder. 
sendo notável a reslsleucla que ofe-
receram as populações da margem de 
Cocolorar 

Irbmigo leve mais de JflO mor los ; 
do nosso lado houve apenas 12 auxi-
liares mortos e 12 leridos. 

A" forças regalares n l o entram ein 
fogo, por ler o gentio fugido a sua 
approximação. 

Foi feito prisioneiro 1 filho do Con-
der, inorto um parente e apresada* 
30o cabeças de gado bovino. 

Foram incendiadas todas as povoa-
ções hostis. 

A coíumna foi recebida com manl-
feslações de eulhusiasino ua Ch b a, 
onde aguarda o comboio atrasado pela 
multa chuva, afim de recolher a Lu-
bango . 

Assim terminou sua mlssüo a co-
biiriua do governador iloçadas, t io 
brílhenlemeule como linvia inlciadt 
com a tomada de Mulando.* 

—No dia l i , ao fim ila larde, o va-
por Ualiiialiu, procedente de Ham-
burgo, chegou .no Tejo com cargas di-
versa'. e grande numero de passagei-
ros, fundeando em frente t AUau-
dega. 

ouiii ido a maré principiou a vasar 
reconheceu-se que o paquete oscillava 
demasiadamente e que par cia que-
rer seguir rio a!..i\o, levado pela 
agua, que Corria para a barra com 
uma velocidade vertiginosa. Reforça* 
ram-se as amarras e tornaram-se 'as 
providencias neces-ar.as para evitar 
que o navio garrasse ; comtudo, de-
pois de se suppór por um momento 
que o perigo havia d. apparectdo, o 
navio, dando de rep :ite um violen-
tíssimo puxão, conseguiu quinar o 
ferro, e, como nada o pudes-..- deter, 
começou a navegar, ao mesmo tempo 
que dava balanço* enormes. 

Atracadas ao vapor esta am cinco 
fragatas, de onde, percebi é s mo-
vimentos da embarcação, pai tiram 
brados de soecorro, que despertaram 
a a l lenelo do commauilait' . <jue, ven-
do o perigo, mandou toMar os CMIH<S 
que prendiam as fragatas,salvando-as 
assim do perigo. 

Simultaneamente, Ioda as eri.bar-
cações surtas uo Tejo davam o signa! 
d<' alarme, causando uma impress&o 
de terror incaicuiavel os silvos des 
vapores que vinham do rio e os gritos 
de alliicçáo c de desespero que par-
tiam de toda a parte. 

ü balmaha, sahludo doancoradoil-
ro, tomou o caminho em d.rccçlo ao 
rruza lor Vasco du itama e ao poul lo 
Pedro Sw.et. De bordo daquelle na-
vio de guerra liuharn stdo ouvidos 
dlstlnctamenle os gritos de soucorro, 
e logo que se percelieu que, se n lo 
fo.-e suurorrido, o vapor viria aiial-
roar com o cruzador, foram dispara-
dos, de dous vai doas minutos, tres 
tiros de peça, que puzeram em so-
bresalto* tolos os que eslavam no 
Arsenal, de onde sahlu logo o vapor 
Operário, dirigida pelo pá tr io José 
Vicente, alim de averiguar o que se 
dera ao largo. 

Entretanto, da Alfândega sahlam 
lambem os vapores ns. I , i « ! , qo« 
foram soccorrer as fragatas, rebocan-
do-as para diversos pontos. O Fosco 
da Ua ma, por sua vez, alargou tam-
bém as amarras para laglr uo Dama-
tia. De bdrdo deste, porem, quaudo 
se eneontrava a uiaa certa distancia 
daquelle barco e quando JA *e ha-
viam perdido todas as e*p*raoçat de 
s» evitar o choque, conseguiu-se ati-
rar a agua ura outro (erro, que pe-
gou no fundo, fazendo portanto parar 

• vapor. 
—!»o dia I I começou a ler fatio • 

traiu»«r ic 4»i M l a t * BMreOMN 

! 

a * . -
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A t u i u n o t l Heitor <e Sousa. digno clrurgl l» dfa-

Sim ytm » U i M a , »or m» to lista *m S. Carlos do Pinhal, 
moveu e d * u m reboc u m rebocador, 

_ i M conduzem para o Terreiro do 
K M . 

O I automóveis fizerem lambem a 
eonducçtto dos me la i pera a estação 
central afim dc seguirem pura o ex-

I 

Iraugelro. 
—Depois de a m a , „_ . 

o sr. I). Carlos, q i e partira de 1'arls 
n b l <! esperado aqui 

, uno partira de 1'arls 
no r áp ido da i 8 nora* da uotte. He 
l l endava vira em comboio especial 
at''. Llsbõa, chegando entre as i e 3 
horqs da tarde. 

—Con t i nuam em um labor Infall-
gavel, perseverante, os comidos con-
tra o governo, especialmente contra o 
contrato dos tabacos. 

Depois da estrondosa reunüo cm 
L I sMa , em que se calcula lerem to-
m a d o parle mais de IS.000 pessoas, 
fala-se no comício dos dissidentes, a 
rroposlto do iiuo luiurina o Novida-
des : 

«A mesa do comício de Llsbãa, en-
carregada da propaganda c resistên-
cia, desejo que a cite concorram re-
presentantes de mullos concelhos do 
norte, aiim de se constituir uma gran-
de commlssilo que leve a cfidlo ou-
tros comícios, st> usquellas regiões do 
pniz. Julgamos que esses trabalhos so 
jjoderllo completar ate saldiado, níio 
estando aumente o sr. dr. Uuciroz Rl-
i r 'ii> que deve partir umanli.1 de 
1.. s e que deseja comparecer no 
i'ur io com mullos amigo; seus; e, 
sendo possível, pela eslrelleza do tem-
po, que aluda alll nilo possam reu-
nir-se outros Importantes elementos 
dos dissidentes, nilo está dcllnltiva-
uienle lixado o dia 17. 

• Podemos garantir que além deste 
comido haverá outros, achaudo-se pa-
ra Isso orgunlsados os trabalhos. 

<0 sr. Alpolm e os memliros da 
inesa do comiclo tem sido procurados 
por elementos dos dlstrtctos de San-
tarém, l.lslkla e Ileja, atlirmando-lhes 
o tiom exilo de reuniões populares cm 
vario» poulos.. 

0 Xoctdades diz que, se houver ac-
eflido entre a Companhia dos Plios-
phoros e a dos Tabacos, a campanha 
continuará como até aqui ; mas ne-
gam formalmeule tal accôrdo. 

O governo approvou a uova tarifa 
de cxcursüo da Companhia Iteat. que 
deve começar o vigorar de janeiro em 
deaute, tarda que vem substituir a 
que vigorava nas suas linhas e com-
binadas desde janeiro de 18113. 

A nova tarifa 6 combinada com os 
caminhos de ferro do listado, da Del-
ia Alta. do Porto a Povoa e Famall-
cüo e Nacional, e os itinerários sfiu 
escolhidos pelos passageiros. 

Os preços süo conforme as distan-
cias a percorrer, começando por 500 
Kllometros, o mínimo, até 5.000, o má-
x imo. 

U n a viagem de 501 a 5õ0 Kllome-
tros custa : KwOoü em primeira classe, 
dj-iOO em segunda e 4S:tOO cm tercei-
ra ; de 1.0111 a l.lOOkilometros, 1"8S00, 
ÍDNOÜ e 78 00. respectivamente; do 
s. io i a a.iiuo. 3ÍSUOO, 24$(HIO c iraooo, 
n do 1.751 a 8.000 kilpmetros, tiSilKJO, 
33$0II0 e ítSJOOO, 

As prlnclpaes condições silo as se 
gutules : 

Os bilhetes de excurs&o s!to validos 
desde o dia em que s!lo entregues 
aos portadores e s.lo de 30 dias para 
os percursos até 500 kllometros, Gd 
dias para os percursos até 1.000 kilo-
motros e 2u dias n als por fracçilo de 
500 kllometros além dos mil . 

Estes prazos pódem ser prolongados 
por mais um, dous ou tres periodos 
Ue de/, dias, mediante pagamento por 

ferio do de 10 por cento do preço do 
illiete. 
S3o admittldas como bagagem as 

/ollcç.ões de amostras nllo havendo 
objectos de ouro, prata, jóias, ele. 

As crianças menores do sete ainios 
de edaile pàtam metade dos preços dos 
bilhetes. 

—Reun iu hoje na Secretaria do Hei — 
no, soli n presidência da rainha sra. 
d . Amél ia , a assemblea geral de assis-
tencla aos tuberculosos. Sua majes-
tade tinha a direita o coronel l)o-
cage e á esquerda o sr. dr. Jones. 

Abrindo a sessío, a sra. d. Amél ia 
explieoti os fins da reunillo. que eram 
a leitura e approvaç.lo do relatorio e 
actos da gerencia Iluda e a renovação 
rarcial do conselho central e liscal. 
Por proposta da rainha, que foi ap-
provada por arclamaçllo. consl;nou-se 
um voto de profundo sentimento pela 
morte do dr. Itefolos. Por unanimi-
dade. foram upprovadas lambem as 
conclusões do relatorio, a primeira das 
quaes foi acclumnda e consistia n u m 
voto de louvor e agradecimento a sua 
majestade a rainha, por haver per-
ml l t ldo se enriquecesse as leltras pá-
trias com a finíssima jota artistlca e 
lltterarla. que é o livro «Paro de Cin-
tra» e ler destinado o proib ido da 
venda como iuudo para a constituição 
do hospital de Hepouso. Foram elei-
tos membros do conselho central, os 
srs. Carvalho Monteiro. Roma du Ito-
cage, conde de Sabugosa e dr. Jones. 

—Na sesslo da vereança munic ipal , 
do d Ia 14, o presidente convidou a 
Camara a assistir no dia \ Inaugu-
ração da lapide na casa onde morreu 
üocapp, na travessa André Valente. 

Dm vereador, a-soclando-se a ho-
menagem a Uocage, evoca o nomo do 
grande escrlptor Camillo Castello llrau-
eo, e como este nasceu num prédio do 
largo do Carmo, pede a Camara man-
de também collocar alll uma lapide 

A Kamara de accôrdo com a pro-
posta do sr. Carvalho Pessoa, resol-
veu pór em pratica o alvltre, deven-
do a ceremnnla reallsar-se na data do 
uaselinento de Camillo. 

O vereador sr. Matbeus dos Santos 
lembrou que nos jardins niunlclpaes 
ila capital sejam collocados os busios 
das prlnclpaes Individualidades por-
tufloezas. 

t m a deputarão da Camara Irá a Se-
tubal assistir as festas bocaglauas. 

—l is corpos dlreclores do partido 
republicano, em reunillo, resolveram 
lazer cobrir de asslgualuras no palz 
Inteiro, a seguinte reclamar,1o: 

• Os cidadãos abaixo ãsslguados, 
membros de todas as classes s riaes 
c representantes de todas as opiniões 
políticas, reclamam dos poderes pú-
blicos nina reforma eleitoral que, i n-
seada no sutfraglo universal, e consi-
gnando a autonomia política das c -
dades c a proporcionalidade de re-
presentação, permitia a intervenção 
de todos os agrupamentos pnrlldarios 
na gerencia dos negócios públicos.* 

—Fallereram: D. Leopoldlua Ade-
laide Estrella, d. Maria dos Anjos 1.1-
i m , Joaquim Rodrigues da Fonseca, 
d . Aveilna Cruz Macedo, d. Eugenia 
Clara dos Santos Costa, Anlonlo Vu-
lentlm Marques d. Ilosa de Oliveira, 
Jo!lo do Nascimento Ribamar, d. Ma-
ria ilo llosarlo Fernandes Aguiar, 
Agostinho Jos* ila Fonseca Plnlz, d 
liar ia Izal el de Mattos Plmeula, d. Is-
rnenia l .araugera, Agostinho Jos,. Go-
mes, José Simões llatolla, Antonto Joa-
qu im Martins, d. Izabel I£. Kscudero, 
Leonardo Antônio de Ilarros, d. Joan-
na de Abreu Coctiado Martins, Fran-
cisco U n o de Oliveira o d. Maria Chris-
tina Teixeira de Carvalho. 

—Cotações i-amblaej: cheque sobre 
Londres. 6» l.'ijlfl; lelras sobre Lon-
dres a 9"j dias, 51 l i i ; valor da libra 
*#710. 

A . MOREIRA r>c BAe.nos 

Apesar da chuva lorrenelal que cali'a, 
foi axlraordlnarla a aflluencli de pes-
soal a eslaçlto, ao embarcarem os 
sympathicos, que a todos distribuíam 
as maravilhas de seus encantos e dei-
xavam escapar sorrisos do bondade 
daquellas almas candldas e lmmacula< 
das, como se fossem alegres o traves-
sas mariposas snracotelando no es-
paço. • 

O de 1'orlo Ferreira, entlto, diz que 
o /Mo, folha local, la 'nbrlr um con-
curso para so saber qual o rapaz inals 
feio la da i>anonfa '. 

Ksse mesmo extraordinário escrl 
ptor que, valha a \erdade, se esti 
perdendo em Porto Ferreira, compara 
o dia 31 de dezembro passado a uma 
missa de 7o dia, e, depois de dizer que 
fulano e sicrana veio passar o Natal 
nessa localidade, enche-nos com esta 
adoravel critica lliealral : 

„- «Seguiu-se um monologo, a depois 
uma comedia— Um uiariilo em ti/iu 
rus. 

Tal comedia é propriedade do ama-
dor Olympio Comes, e n.lo d"<sagra 
dou. 

N.lo lem a iene flua e deleltanto 
dos trabalhos lilterarios de fôlego, 
mas ostenta a mllos largai calSo po-
pular e desabrido, mas ilecente, que 
lambem nilo del\a de servir de deso-
pllaute regabofe. 

O papel da dair.a é do uma fraque-
jada regalelra de praça, feia como o 
demonio !—uma velha incorriglvel que 
eslA sempre quebrando a cabeça ao 
pohro marido que, nas mitos de tal 
cstalcrmo, é um bom c simples jo-
guete ! 

As situações que rcsnllain do teci-
do no mesmo tempo abstruso e bur-
lesco do tolices nos papeis de Olym-
pio Comes e da dama, sito dum co-
mtco ilagrauie, e desempenhadas pe-
los referidos an adores com n nua 
graça redundaram uum estrondejur 
continuo de gargalhadas. 

O drama, bem ensaiado como esla-
va, agradou cm toda a linha. 

A comedia mal ensaiada ainda, 
apresentou senões que certamente, de-
pois de cutdudo estudo e jogo com-
pleto de seeua, lia de acarretar ao 
autor a parte da sua gloria que desta 
vez lhe foi regateada.» 

Os cotlegas do Eítiido nilo fariam 
mal em gralilicar esle correspoudente 
e pedir-lhe que mais asslduameiito 
concorra com as suas producções para 
deleite dos que o estimam com since-
ridade, como nós. 

• P a n f n U a » — Publica um numero 
de abundante matéria. 

• Sf lo P a u l o » — 4 ailnvarlln dns Mn-
.</<», de L. A. II. S. Noticiário desen-
volvido. 

• O Yp i r ang f a t — f'em perqunta, ar-
tigo de L. N. Collabornç.lo: llonlem e 
lloje, de Lableno. 

Mais artigos, todos para o mesmo 
llm. 

• D i á r i o P o p u l a r » — E m editorial 
refere-se aos Magos. Publica estes 
dous telegrammas, o primeiro refere.i-
to ã canhoneira Fiinlhev e o segundo 
a queslilo franco-allenifi : 

«Corre que o caso da Piinllier e»la 
lliialmeiile resolvido. 

Segundo se assegura, aquella ca-
nhoneira regressará ao sul do lirasll, 
tocando em Santa Catharina e outros 
portos, afim de prestar homenagens 
espeelaes a nossa bandeira, qu* Ira-
duzam uma reparaç.lo ao anterior 
procedlmenio Incorrecto do comimin-
daute o otlicíalidade dai|uel!e vaso de 
guerra.» 

— • O Standard diz hoje rorrer o 
boato de que o sr. tirey, ministro do 
exterior, notilicou as potências que a 
Inglaterra apolaríi na conferencia tle 
Algeclras reivindicações da França na 
queslilo de Marrocos.» 

• A P l a t é a » —Na serçlo limitem e 
lloje Irala da nomeai;.íu do dircclor 
do (iymuasto de Campinas. Vut is de 
Santos. Telegrammas e noticiário. 

•I»a T r i b u n a I t i l i a n a » — K m um 
dos seus telegramma> de Nova Vork 
diz que a Sete Yuri; Tribune u.lo arha 
provável uma guerra da França com 
a Allemanha. 

Outro telegramma de Londres diz 
pie, no caso de uma guerra entre 
iquellas duas potências, a Inglaterra 
apoiara as reivindicações da França. 
Esta nota do governo inglez asdcmuls 
potências, diz o lacsmo telegramma 
causou sérios cominenlarios nos cír-
culos diplomáticos. 

& v a n t i !»—I.a pagina delii ilome-
nira, repieta de artigos pela idea. As 

Besflniia dos jornaes 
A s f o l h a s d * h o n t a a 

• Co r r e i o P a u l i a t a n o » — Traz as-
i u m p t o novo e Interessante: a chapa 
para deputados federaese a respectiva 
•presenhçlto p»la Commlssilo Central. 

O panorama \alerio, arllgo de llt-
l i r to Freire, comparando a alegria do 
Yalerlo, deante da «umplnoslaade da 
sdk obra. a riveza tucrtvel de Cam-
b t ryo num regato. 

O Va'erlo, com certeza, nao s» Jul-
|» ra assim tüo ar/antico... 

« O E i t a d o d» > . Pau lo»—Del ic io-
Me «1 correspondentes do collega t 

O de Capivarv da, por exemplo, a 
•MnlDte noticia: 

«Trouxeram-nos suas despedidas a 
a u a , sr». d. Lorll la de Sousa, que 
M i houtem ^ara l a u p i i a i , e a sr. 

secções de hoiilem. 

I I Bacolo» — Um telegramma de 
Nova Vork publicado diz que tem cau-
sado graudn sensação um artigo em 
que o sr Gatveslou combate a políti-
ca de Itoosevelt e a sua Interveuçílo 
ua política sul-americana. 

O Neto York llerahl apoia a opiiiilto 
do sr. Gatveslou. 

Publica mais telegrammas e outras 
secções diárias. 

O C o m m e r o i o d» S £ o P a u l o » — 
Chronica iiolilica Cartão pontal, ver-
sos do dr. Vlceute de Carvalho dedi-
cados ao dr. Valdomiro Silveira. Ca-
zetillui. .11 minhas opiniões, artigo de 
Antônio de Oliveira. t'n<i misto de rada 
dia. Imprensa do Itio. OpiniOet alheias, 
artigo de Iguotus. Resenha dos jornaes. 
Velegrammas. Através de S. Paulo, 

Theatros, etc. 
P O I . Y T I I K A M A 

Multo concorrido o espcclaculo de 
hontem neste lheatro. ' 

Os melhores números do program-
ma foram applaudidos. 

—Para hoje, dous especlaculos, um 
em matinée e outro i noite. 

\I ILE M I I M Í C I I A I I I O I I Í » 

< ' i i i i < l i « l o 

l.y.. - noticiáramos, reallsou em sua 
iVsidencla o estimado professor Antô-
nio Caudido o s" ensaio musical, para 
prova do adeautaineuto da seus 
aluirmos. 

A' rapttvante fesla assistiram muilas 
e importantes famílias desta capital, 
que loram recebidas com extremos 
de gentileza e «Habilidade pelos do-
nos da ca 'a . 

o programi Io ensaio foi o se-
guinte . 

• r a n i E 

Air ile Bati" — para plano a quatro 
mitos — I) Valentlna Monteiro—d. Ma-
ria Thereza do Azevedo. 

Xoturnoop. !>. o." i '—para p iano: — 
d. Ermellnda \lllalva. 

Garote—para bandol im e piano se-
uhorita Innocenoinlia 1'ralc.»—li. Leo-
nor Ml la lva. 

I.a Ulondln'—melodia para piano: 
—D. Lucilla I.eile Gulmar.les. 

Se tu m'amassi—melodia para plano 
e canto.—fl. Celestina do Toledo—prof. 
Antonio Cândido. 

Carnaval Yenitien—para piano a 
quatro ml los:—D. Anuita de Abreu— 
d. Amélia de Abreu. 

Harearolla—para piano —D. Maria 
de Lourdes Toledo. 

fíai/oa d " Prinlemps— para piano .— 
sentior.la Regina Bicudo 

—Fautaáia op. i-> para plano : 
ai andante 
bi alegro non molto 
r) presto 
Sr Samuel Arebanjo. 

l . 1 TARIE 
D<tjui7S húngaras—par» plano a qua-

tro mSos : I). Slnhaslnba de Toledo— 
U. Adriana Guimarães. 

Garote— para plano : — Sr. Celso 
Vianna. 

Romanre sans paril-s— para plano 
a quatro m.los :—seuhorita Innoceuci-
Qha Pratas—Senhorl ta Marleta Moreira. 

t.° Minuetn de I' Arlesierie — p ira 
plano a quatro mllos —1>. Msria Tbe-
reza Azevedo—d. Valenllna Monteiro. 

\ortnrnn op. 1<)2 /—para piano 
—SenlioriU Marletta Moreira. 

Le tlelour—romance sans tiaroles— 
para plano :—li. Leonor Mllalva. 

Soir d' ele (urenale a Ia lun*)— 
para plano D. Amilta (Julrlno dos 
Suntos. 

Morta—romance par.» canto e plano: 
—1). Celesttua Toledo—prof. Anlonlo 
Caudido. 

Scherso em sl li menor op. a i — p a r a 
piano :—I). Nené Moreira. 

A assistência, selecla e numerosa, 
appluudla rum sincera satisfação cada 
um dos números do progfannua, o o 
professsr Antouio Caudido mostrava se 
radiante pelos elogios o parabéns que 
recebia, pelos progressos evidentes de 
seus alumuos. 

Terminado o K/maio foram convida-
dos os presenles para uma cela, llua-
meule servida, « seguiu-se animado 
baile, que teve por vezes o encanto 
de ferem os pares dansautes somente 
formosas creanças que rodopiaram nas 
valsas ou caracterizaram o cake-walk, 
com gnrtio e enlrain. 

t ma festa deliciosa para cs que a 
ella assistiram e uma demonstrncHo 
segura dos merecimentos artísticos do 
professor Antonio Cândido. 

f « l T < ' I V I > A - f H H I S T I \ V O 

No dia I I do corronte, estreará no 
Pnlytheaina tlesta capital a companhia 
dirigida pelos conhecidos artistas I.u-
cind.t Simões c Clirlstiano de Sousa. 

Ilepreseular-se-a a celebre peça em 
4 actos, de Gavault o llcrr, Madame 
FIM. 

—O elenco desta companhia é o se 
giilnle : 

Lucinda Simões, Clirlsllano do Sou-
sa, Lucilia Peres. Ferreira de Souza, 
Gullherinlua Ituciia, Augusto Campos, 
Maria dei Carnien, l.rncslo Silva, Mar-
zulo, Elisa Campos, Cesir de Mima, 
Mallnldo Nunes, Álvaro Peres, Anlo-
nielta Olga, Pedro Niuie% Floreutlna 
Lopes, Silva llra^a, Mendonça, Júl io 
de Oliveira, Peixoto. Ponto, l lavld 
Carlos; contra-regra, Ceclllo Lopes; ca-
bellelrelro, Mattos; inactiiulsta, Espe-
rança 

O reperlorio é o seguinte : 
time. riirl, de Gavault c llerr; Amor 

de PerdirDu, de Camillo Castello Itran-
co; O ll'!/ente, peça histórica porlu-
gueza, de Marcellino de Mesquita; O 
siiO-jire/eito de Chalean ünzanl, de 
Ganitillot, traducríl i de Eduardo Gar-
rido; Blancheile, de llrieux; Tenwe-
ranra, Heiiatiofe A t'., comedia \aude-
villó Ingleza de Goiihlus; Pii/m /.»-
hoiuKird, de .1 Alcard, arreglo de 
Chrisllano do Souza; Uemi-.Vonde, de 
Dumas lillio; A Tia L"ontina, de Uo-
niface e Rudiu; Vampiro, o demonio 
da mela-no le, de Alexandre Dumas 
pae; (» Destino, original brasileiro, de 
José Plza c Artliur Gulmarlcs; Mane.Ua 
que limpa, de Kcliegaray, tradurçllo 
d<) Eduardo Schualbaeli; Zmi, d l 
Plerre Uerlon, Iraducç.llo de Eduardo 
Garrido: o heroe do dia, de .\!or,'au de 
lloland, traducçüo do distlnclo jorna-
lista portuguez Alberto llraga; .4 noite 
do Sahliat, de Uennaveule; .4 t.agarti-

a, de Feydeau, truducçío de Eduardo 
Garrido; Á Sirlr, de Capus; Amor en-
garrafado, vaudevllle, de Eduardo 
Garrido; 1'oiueiras ile S. Joilo, de Su-
dhermann; A Morgadinha de Vatftir, 
de Pinheiro Chagas; Ciim de boneca, 
de llisen: Joihi lose, de llicenta; O 
tlomanre de um moy polire, de Fculllet; 
A Hoeiedade onde a gente se ah irrece, 
le Paillcrou; O amigo d ;s Mufien-s, 
de Dumas liiho,- Dona Ignez de Castro, 
original portuguez; .4» Itens de Mada-
me Aubraij, de Dumas li'ho. 

— —un — ^ 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do Commerc io» — Artigo 

da redacç.lo sobre a festa do dia. Pu-
blica a correspondência de Portugal ; 
tiazeli lia. Var a-, Hevisla dos Esta-
dos, Dia a dia. 

Dos leleíram <aí: 

• PAUIS, 3—O Journal uoltcla que a 
ossalura do lielicoplero do aeiouauta 
Santos D iiinout esla completamente 
terminada. 

O lial.1v) rslará concluído dentro de 
algumas semanas. 

I) sr. Sanlos Dumolit, segundo o 
n-esmo jornal, reallsari os primeiros 
ensaios em Neiu ly. 

M A I I I U I I , 5 — 0 s r s c o n s e l h e i r o D a t -

lo, ministro da Justiça no gabinete «lo 
dezembro de r. i r , general llorges e 
os marquezes de Teverga e de Estel-
la, as quatro testemunhas encarrega-
das de decidir a respeito do incidente 
occorrido entre os srs. Moutero Itios e 
marquez de ia Vega Armljo, depois de 
escrupuloso exani'1 do farto, foram ae-
cordes enT declarar n l o constituir 
aquelle Incidente bastaule motivo para 
duello, llcaudo assim decidida a ques-
lilo de honra, sem desaire para ne-
nhuma das partes. 

Foi lavrada uma arla de quanto se 
disse na resolução do coullb-lo e assi-
guada pelas testemunhas suprac ta-
das. 

Rrrsos-MiiES, 5 — Os exporladores 
de gado cessaram as suas remessas 
para o Para, d escoro çoados ante a 
exorbitância dos Imposto-, com que alli 
é gravado o seu commercio. 

—Ser.Vo nomeados delegados da Re-
publica Argentina : na Conferencia de 
l iava, o sr. Itoque Saeuz Pena ; no 
Congresso Pan-Amerlrano do Itlo de 
Janeiro, o sr. Luiz Maria Drago, ex-
inlnislro das relações exteriores, o o 
mesmo sr. Saeuz Pena. 

«Paiz»—.4 qwtUo do eafé.artigo edi-
torial; Carta de Porlugal; Noticia» da 
Sul-Amerlca. 

. G a z e t a do Noticia»!•—Occuiia-se, 
com acrimonla. da viagem do dr. Leo-
poldo llulliões a Campos. Gravura 
Collegio de S. I.uiz (em S. Joáo d'EI-
ltey;. Sob o titulo Coiilraüundos e con-
trabandistas, trata dos desfalques ha-
vidos na allainlega. Carla de Portu-
gal. Gazeta das creanças. Noticias o 
telegrammas. 

• J o r n a l do Bras i l »—Segundo ar-
tigo de Centauro, a respeilo da mu-
dança do arsenal. Allegoria de Raul , 
A' lipipltania. Noticiário variado e ex-
tenso serviço tflegraphlco. 

• Co r r e i o da M a n h ã » -Refere-se 
mais uma vez ao atropello com que 
s.lo leilos e \otados os orçamentos. 
Política mineira. Pingos e respingos e 
as demais secções diarias. 

O collega reformou todo o seu ma-
terial o promette reformas nas suas 
secções, que iniciara ua semana pró-
xima. 

Pelo nosso Estado 
B i b o i r l o Pre to—D'A Cidadr: 
«l lonlem, cérca de cem trabalhado-

res das obras de mucadamlsaçao da 
cidade, que estUo com os seus paga-
mentos atrazados, lendo noticia de que 
iam ser suspensos os serviços em vir-
tude dos factos já agora públicos e 

3ue se relacionam com a dlrecçilo das 
itas obras, dirigiram-se ao gerente 

dr. Costa Juuior. na sede da Empresa 
Águas e Exgoltos, e em altitude pacl-
tica reclamaram os seus salarlos em 
airazo. 

Alguns deites mais exallados che-
garam a discutir medidas violentas. 

Itccelaudo qualquer desordem o dr 
Costa Júnior telephonou para a poli-
ria e o dr. Menua da Co3ta compare-
ceu Immediatamente com um contin-
gente de praças do destacamento. 

Alll chegado pediu explicações aos 
operários e tendo sido pelo dr. Costa 
Júnior declarado que elles (Variam 
garantidos com o material exlstonle, 
retiraram-se na melhor ordem. 

Soubemos mais tarde que o dr. Cos-
ta Júnior, ua qualidade de procurad .r 
do empreiteiro dos servlço3sr. dr. Fla-
vlo l cnõa, deu a alguus operários 
uma auctorisaç.lo para dlsporem dos 
materlaes existentes na pedreira de 
Visconde do Parnalivha, afim de se 
pagarem com o produeto delles.» 

—Ante-hontem realisaram-se na As-
sofiaçloCIvicaosexames da escola no-
etarna mantida por aquelle instituto, 
de que i professor o »r. Aurestes de 
Sousa L ima. 

—Est l em festas • lar do i r . Io*: 
Pereira da Fonseca, proprietária do 
Hotel Orasit, com o nascimento de m a 
tlliiluha Fautlna. 

—Esta nesta cidade o dr. Esmera-
do de yuelroz, medico residente' cm 
Franca. 

A m p a r o — A primeira se.siHo dojury 
desta comarca será lustallada lio «lia 

deste inez, 
—Esta enfermo o menino Aristeu, 

111 lio do sr. Jose de Camargo Moraes 
—EStevn multo animada a partida 

dansante rmilísada na séilo do Club 
Recreio Familiar Amparense. 

—Foi 'i Sorcorro a banda musical 
• tn l . lo Familiar allm de locar por 
oiTaslHu da chegada, alll, do dr. Goml 
de Vaz de Lima, tllho do coronel lira 
sllluo Vaz de L ima . 

R l b e i r l o B o n i t o — N a fazeula »Sto. 
Antônio», de propriedado do sr. Luiz 
Oliveira llorges, deu-se no dia 31 do 
mez Iludo um coulllcto entre José Me-
rende, empregado Ha mesma fazajida, 
e Zarhele Albino, resullando Sahlr 
aquelle com um lerlrfieuto por arma 
de logo. Zachele lol preso c recolhido 
a cadeia de.la vllla. 

Fez os primeiros curativos e o com-
petente auto de corpo de delicio <idr. 
Januarlo llaptisla. Afim de tomar co-
nhecimento do l ado seguiu tainliem 
naquePe dia o tenente José Allpto 
acompauliado do escriv.lo. 

—Fez anuos o dr. Itenjamiii I.uz 
Novaes, juiz de direito da comarca. 

—O lar do sr. Raphael Saruelli 'ol 
enrb|uecldo com o uascimeulo de um 
lllhluho. 

S a n t a Crux das P a lme i r a s—D i-
versos cavalheiros da melhor socieda-
de resolveram, pur occaslllo do re-
gresso do dr. Jollo de Sousa Freire, 
oiTerecer-llio uma brilhauto soirèe. 

—O sr. Antonio Anllcro e sua es-
posa olfereceram no dia de Natal o 
jantar aos presos da cadela desl& ci-
dade. ( 

—Foi bapllsado no domingo a me-
nina Joauna. filha do sr. Deslflerlo 
Saccomaul e da sra. d. Judltii Tolon, 

—Seguiu para S. José do barreiro o 
sr. José de Alvarenga Freire. ' 

So rocaba—O professor José A. Mlz-
zo lará hoje no Gabinete de Leitura 
Sorocahauo nina couierencla sobre o 
tlieiua D céo. 

—O Club llnlllo deu, como de c»s-
tume, aluda esle anuo, a nota dlslin-
cla as festas do anno-Iiom, abrindo 
seus salões para um esplendido baile, 
que teve grande concurrencia de ca-
valheiros e exmas. famílias, n.lo si) 
soctos daqueita aggremiaçlo como tam-
bém a ella exlrauhos é convidado» 
para a festa. ., , 

Nos salões, profusamente l l lumjna-
dos e decorados com muito gosto, cpin 
ilores e folhagens, dausou-se anima-
damente ale q jas i 5 horas da ma-
nha. 

A' meia noite, apagaram-se as I 
padas do sallo principal, no mes(no 
tempo que sob unia chuva de con-
felti se arcendiam outras numa das 
paredes, lorniaudo as palavras «Sal-
ve, 1000». Na mesma occaslllo u m a 
salva de -1 tiros e iunumeros fogue-
tes saudaram o advento do anuo novo. 

Os serviços de liiirette e o de bnjfet, 
que loram leitos pe a confeitaria Cas-
tellões, de s. Pau,o, o<t veram esplen-
didos, e a digna directorla da disliu-
cta associae.lo extremamente penho-
rou os convidados pelas gentlllezas 
que lhes dispensou. 

A bella lesla foi abrilhantada pela 
oreliestra Carlos Gomes regida pelo 
maestro sr. José R. de Mello, que es-
teve ua altura dos créditos artlsl o js 
de que m-recidauieute gosa. 

— A bunda de musica <;<n<»/>/i«ilWi"-
di Inaugurou lia ultima se^nnda-feira 
o seu uuPorme novo, da: do um pas-
seio peia cidade. 1 

S Car los do P i n l i a l — N.lo se ten-
do realisado lio dia 1" do correble a 
assemhlea do Club Conconlir, 'oi mar-
cada nova reunlilo para amuiih!).' . 

— R"iuilrain-se em assembiéa geral 
os soclos da Sociedade llespanhola Be-
neficente, para eleger a sua dlrec^ria. 
l-oraiu eleitos os seguintes associados: 
presidente, Caudido Mnrtluezi vicejlo-
sé Rodrigues Vidal; tliesonrelfo, t f w -
Íivmo Marliuez; I o serrelarlo, EIÜBu 
Alvares; S° secretario, tleujamln t/on-
zalez. 

R ibe ir5 .o Pre to—Eslava designa-
lo o dia de honlem, no Ih atro «Carlos 

Gomes», para uma ronleroiicla llttera-
rla promovida pela • Sociedade Le-
gião llrasilcira». 

A conferencia. a primeira da série 
que aquella associação opgaulsoiÇ te-
rá por thema A Coragem, e o prpdu-
clo das entradas reverterá em beneficio 
da Saula Casa. 

—Passou o exercido de delegado 
policial ao seu 1° supplenle, major 
Saturnino de Carvalho, o ellectlvo, dr. 
Menna da Cosia. ( 

—Tendo sido apresentada queixa ao 
dr. delegado de policia por Ângelo 
Pogllnl, de haver sua liI tia menor An-
gelina sido raplada por José Vianna, 
liH noite de 1" do corrente, e lendo os 
mesmos declarado que queriam casar-
se, por aquella aorlorldado foram 
dadas as ueccessarias providencias pa-
ra a realisaç.lo do muti lmonlo. 

Ttd—Esteve esplendida a lesla de 
encerramento das aulas, reailsada a 
23 próximo passado na escola noctur-
na regida pelo professor sr. Francis-
co Mnraiuo da Cosia Sobrinho. 

Orgauisada com muito esmero, essa 
fesla. que se deu na residenria da-
quelie prolessor, constou duma ses-
sio lideraria musical, na qual toma-
ram parle a explendida oreliestra do 
sr. maestro Trist.lo Mariano e mullos 
alumuos da escola, que recitaram poe-
sias e monologos. 

Num elegaulo palco, lovaulado no 
salSo, <|uc se achava repleto de dls-
tluclas lamilias da nossa sociedade, 
representou-se uma graciosa comedia, 
que minto agradou aos assisLeiih-s, já 
pela graça de seus Interpretes, já pe-
la leveza o cerre da peça. 

Durante os lulerval os foram exec.1* 
tadas pela oreliestra delieados nume-
ros de musica. 

—Chegou a esla cidade o sr. Álvaro 
de Menezes, distlnclo ciigenlielro que 
veiu a VIU aiiiu de a| reseuiar a nos-
sa Camara Municipal uma proposta 
para a relorina do abastecimento de 
agua c Insta.laç.Io de exgoltos. 

Contos para todos 
A. m u l l i e r t e r r í v e l 

Falava-se de suicídios. E á roda da 
mesa surcedlam-sc as lilstorias de len-
latlvas de suicídios feitas por todos 
aquellcs rapazes ruidosos e alegres, 
cujo aspecto era antes o da admirá-
vel saúde e da hòa disposição de os-
plrito. l-.ram historias passadas e vi-
vidas, qunsi todas do tempo da ado-
lescência, quando o homem e a mu-
lher se suicidam por não terem rosas 
para põr ao peito. 

Mas, de súbito, um delles disse tris-
temente, como que relembrando factos 
longínquos e dolorosos: 

—U que vocês nunca tiveram de 
rerlo foi. como eu, um motivo Ifiofu» 
tlt c ao mesmo tempo t i o j!ei'i»lvo de 
acabar com a vida. 

Os traços da face palllda haviam-
se-llie cavado msis, o que th» dava 
um ar desgraçado á iuvocaçJo do que 
la contar. 

—Foi por causa de uma mu lhe r . . . 
começou. 

I ma bóa gargalhada rodeou a me-
sa estrepltosamente. 

— Por causa de uma mulher? Por 
nm» mulher todos nós nos quizemos 
matar. Mas, apesar disso, todos esta-
mos aqui. O' moço, traz mais cer-
veja ! 

—NSo, tornou Artliur, o mea caso 
talvez um pouco diverso do vosso, 

- mesmo talvez, exoctameiite o contra-
rio do vosso. Certamente, vos todos 
tendes pensado em morrer, porque uma 
mulher se esquivara so vosso amor. 
Pois bem, commlgo deu-se o contra-
rio. En pensei em morrer por ter tido 
a desgraça de ser amado por uma 
mulher. 

N.lo sei se conheceis o genero da 
mulher incomprehendida. E' um» 
especle de rreaturas que, sendo por 
>ezes luteiligeutes, sao estúpidas, 

sendo b o n d t M i , toruam-ie má t , sen-
do bonllas ficam telas. 

Eu, por ma l dos meus peccados, co-
nheci uma que me tornou durante 
algum tempo o homem m i l » desgra-
çado deste mundo. Conhecla-ine ha-
via multo e fizera alguus esforços 
para travar commlgo relações de so-
oledade. Eu, porém, Inslluctlvameiite, 
uüo abrira occasllo a Isso e consegui 
salvar-me durante alguns mezes. l 'm 
dia, porém, um destes encontros de 
rna, a que se nlto pôde fugir, foi o 
momento t i o anclosainenle esperado 
por ella para me deitar as suas gar-
ras de se la. Ficámos coidiccldos, e, 
escusado será dizer que ella aprovei-
tou logo a oc -asl.lo para procurar In-
teressnr-ine pelas suas desditas cou-
jtigaes. Era Intelligeuln e tinha um 
certo verniz de llluslraçllo, tendo de-
vorado muitos livro» românticos, d e 
que sabia as plirases lyplcas, o pala 
vreado choramIgas e sèutlnientaiineu-
le morbldo, próprio do gênero. As-
Sim, a sua conversa attralila. 
«»De mais. ella falava com vohiblll-
dade, era pitloresca, fazia prodígios 
de engenho para me vencer. Item 
konliecels o meu esplrllo prallco, edu-
cado i n moderna lltleratura e lia .'Ci-
ência. Por Isso, acoiupanliel-a deva-
gar. Ma«, exactameulo como nos In-
teressa a Iodos a horholela InquIela, 
assim me prendeu a attençllo essa 
pequenina mulher nervosa, que me 
rodeava, sallllava cm volla de m im , 
me falava rin loJos os tons, me ace-
nava constantemente e me dava, flo-
res frescas a todas as horas. 

Deixei-me prender. Ame ia final-
mente. E uma mi le , no jard im so-
litário da .sua eusa, quando, Instatla-
dos debaixo de uma arvore, contem-
plávamos :i tua o gosa vamos dessa 
Iranqulll ldade Inliuita que o l imrcheio 
nos espalha ua alma, e.i declarei-lho 
o ineu amor, murmurando j un lo dos 
seus lnblos palavras tontas, que cila 
lirhla o ii extase, o olhar posto no céo. 
Coino t inha os lábios entreaherlos, 
apparccia lio escuro o esmalte vivo 
dos seus dentes. De súbito, uma ver-
tigem me passou pelo cerebro e ter-
minei a minha confissllo com o pri-
meiro dos Irementes, dos loucos, dos 
desesperados beijos que trocámos de-
pois, airavés do maior dos marlyrlos 
que jamais solfrl. 

A minha vida, depois, desde essa 
nolle do luar. pertenceu Inteiramente 
a ella. Ella apossou-se de m im pouco 
a pouco, escreveudo-me uma caria 
por dia. depois dua^, depois Ires Em 
todas ellns, e quando me eucontrava, 
obrigava-me a rcspoudei-llio a Iodas 
essas lunumeras cartas, que ella es-
crevia sem se causar. Era uma ty-
raunia que me pesava horrivelmente ; 
comecei a faltar-lhe com as resposlas, 
o ella, entlto, suppondo em m im uma 
fadiga do amor, appareeia-me a Iodos 
os Instantes, em Ioda a parlo para 
onde eu Ia, em todos os logares que 
eu freqüentava. E depois, o que mais 
me perturbava e me aborrecia, eram 
as pequenas provas mystcrlosas o se-
cretas de amor nuo ella me dava : se 
mo encontrasse duzentus vezes no .Ila, 
duzentas vezes me apertava os dedos 
de um modo particular, duzentas ve-
zes esgazeava os olhos para m im du-
zentas vezes arranjava uma phrase 
para me dizer o seu amor. 

As pbrasís I Quando me lembro 
das phrases que ella dizia para mo 
exprimir o seu amor, cnipallldeço e 
irrlto-ine ainda. 

Eram phrases alambiradas, cheias 
de doçura que Desandava a mel, de 
um roínaufisino imbecil, que .soavam 
lalsi e que me davam a linpress.lo de 
eslar a rever um romance tolo, de 
amores melancólicos com melenas c 
olheiras. 

Eu começava a dar mostras de abor-
recimento; e ella, iiilelligeute, compre-
bendendo a chegada desse cansaço, 
mas i.ll i podendo suppõr donde elle 
provinha, fez-me um cerco em fi.rina, 
e eu nunca mais deixei de sentir em 
roda de mim aquellas salas conheci-
das em Iodos os 'olhos. 

Põdo ser que IIÍIO compreliendam 
Isto, mas, como o observou ja llal/.ac, 
uma das mais cruéis tyrannias e uma 

tdas maiores dòres é ser amado sem 
"amar. Foi o que me succcdeu. Desde 
que deixei de a amar, graças a estas 
Inqilieladoras sollcitudos, quanlo mais 
ella procurava provar-me o seu omor, 
mais eu me aborrecia, Mas quando 
chegou a hora dos despeitos, das la-
grimas, das exprobaçòes, eu sollria 
iluplameute, por mim e pela dor que 
lhe inillgia a cila, a pesar meu e so 
por sua culpa. 

Dia u dia aquella ligaçüo tor:iava-sc 
profundamente lusi p . r aveí. 

Eu já iiüo mo lembrava sequer que 
ella era casada e que corríamos peri-
gos grandes, nilo me lembrava da so-
ciedade. de cousa alguma. Eu su ti-
nha uma l.léa a domiunr-me: acabar 
com aquillo. 

Mas quando chegou o momento su-
premo do rompimento, essa mulher 
Irausilguron-se e mostrou simples, 
singelamente, a sua dor imnieusa. 

Porque n.lo liüera ella sempre as-
sim I Eu compreliendi que n.lo me po-
deria desligar delia. E, enblo, n uma 
crise de desespero, carreguei um re-
vólver para me matar, mesmo :i vista 
delia. Queria sinceramente matar-me 
s i assim poria termo aquella siluaçfto 
que uüo podia coultnuar, Ella com-
prehendeu-o, e ainda bem para m im. 
Num gesto como nunca vl, promelten-
me que nunca mais me appareceria. 
Eu, então, inettl o revólver ua gav la 
e n.lo pensei mais nisso. Só de o ron-
tnr, porém, vejam como estou ner-
voso.. . 

TELEGRAMMAS 
SUtVIljO ESPECIAL 1)0 «COMMCHCIO DE 

ato i'Atri.o» 

I N T E R I O R 
M a n i f e s t s 

RIO, 0 — 0 Correio d l Manha publi-
cará amauh.1 um ii.auiieslo rccom-
mendaudo os numes dos srs. Ilarhosa 
L ima e Urlclo a depulado pelo i ' dls-
trieto o o du sr. Andrade Figueira pa-
ra senador. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, 0 — Entraram hoje neste por-
to o» seguintes vapores: 

Santos, de Monlevldeo; Prinz Segis-
in;tnd, de Hamburgo; Itapoan, Penedo 
e llanema, de Aracaju; Carangola, de 
s. Jo.lo da llarra e Agaitfilne, de 
Uuenos-Alrrs. 

Sahiram : 

Campana, para Santos; Ilapernna, 
pa:a Porto Alegre; Alsaee, para .Mar-
selha; Garcia, Sanlos e tlutdade, pa-
ra Santos; Corrientes, para Hamburgo; 
Clenderon, para Paranagint e 1'lorian 
llayne, para o Rio Grande do Sul. 

O a r . J . J . S e a b r a 

RIO, 6—Correm lioalo» de que o sr. 
J. J. Scabra, assim que termine o seu 
quatrleunlo no governo, Irá passar al-
g u m tempo na Europa. 

Parece que s. exc. representará o 
Hrasll no Congresso Internacional da 
Paz a realisar-se e:n l iava em 1J07. 

D e s a b a m e n t o 

RIO, fl—Devido as chuvas constan-
tes, de=abou uma parede da rasa u . 
» da rua General Sampaio. O fado 
deu-se na occaslllo em que por alll 
passava uma velhinha, a qual ficou 
sem sentidos, sendo recolhida, por is-
so, ao Hospital, 

P a g a m e n t o 

RIO, 6—Abriu-se hoje o Thesouro, 
eíTecluaudo o pafaneu lo de pensio-
nistas. 

V i a g e m de i ns t rucç&o 

RIO, 6—Segunda-feira, o aiiniraute 
Barellar, dtrector da Escola Naval, 
eonferenciari com o sr. Almirante Jú-
lio de Noronha, ministro da Marinha, 
sobre a viagem de Iustrucçao dos 
guardas-marhilias, aluirmos e aspiran-
tes, que provavelmente irão ao Sul . 

EXTERIOR 
Sitftdo i a aiMo 

DIENOS-AIRES, ti—Terminou o es-
tado de atilo. 

l a Prensa, em vibrante artigo, cri-
tica asperamente o dr. Manoel t)uln-
lana por nilo ter cumprido o seu pro-
gramma relativo á lreiisform»Ç»o da 
Republica Argentina cm uma potência 
naval. 

Orla* do governo 

RFEXOS-AIRES, 0—OS jornars des-
mentem iii ianlmcmenlo os boatos da 
crise do governo. 

P o l i t i o a de R o o s e v e l t 

NOVA-VORK, 0—O Galreslon Kew, 
em nrtlgo, combate a política exterior 
do presidenle Itoosevelt com relaç.lo 
á America do Sul, sustentando nlto ser 
conveulcnle que os Estados-Unidos 
lulerveuliaiu nus quesb.e» que alíe-
clain as republicas sul-americanas, 
visto como poderiam advir dessa In-
tervenção condidos e complicações 
além de oulros perigos. Accrescenta 
o mesmo jornal achar Immlnrn le « 
guerra entre a Colombla e a Vene-
zuela, acoiitecimonlo esle que, since-
ramente, deplora. 

O Kew Yoil. Ilerahl, commenlaudo 
esse artigo, recorda us palavras do ge-
neral t Ivsses i.rant, dizendo: •que as 
lia. ões devem fazer como os homens 
de iortuii.i. que se oecupam somente 
de seus Interesses.» 

Ques tões m a r r o q u i n a s 
PAUIS, 11 — t.e Malin, reproduz o 

boato das declarações do príncipe de 
llismnrcU, quando chanceiler do Im-
pério em 1880, relativamente às ques-
tões marroquinas, dizendo que o ce-
lebre estadista negava :i Alleinaiilia 
lodo o Interesse nas questões de Mar-
rocos, e ordenava ao representante 
allemilo em Madrid que, na conferen-
cia sobre questões marroquinas, pro-
cedesse em tudo de pleno accòrdo 
com o representante da Frauça. 

O S u l t ã o M o a m e d 

PARIS, 0 — Communicnm de Tunls 

achar-se gravemente enfermo o sultlto 

Moamed. 

Ezo rc i o l oa n a v a e s 

LISliOA. fl — As esquadras Inglezas 

que v l o la/er exercícios compõem-se 

de cenlo e vinte navios e quarenta e 

dous mil homens. 

Cong res so de a r c h i t e c t u v a 
LiSUOA, n — Foi convidado o mi-

nistro das obras publicas para repre-
sentar Porlugal no Congresso de Ar-
chl ledura a realliar-se em Londres. 

E m p r e g a d o s f u z i l a d o s 
PETKRSDtlRGO, 6—Tetegrapliam de 

Moseovv que naEslaçUo Central da Es-
trada de Ferro u m á força policial lu-
zilou 30 empregados da mesma estra-
da que se haviam amotinado. 

Ques tões sebre M a r r o c o s 
REIILIM, fi—llc ero o Fraiik-Far-

Xeiluirj que o governo vai submclter 
a apreciaçJo do «Reichstag» o livro 
Rranco sobre queslões inarroquinas. 

E m p r é s t i m o r u s a o 
PARIS, 0—Diz t.e Malin que o sr 

Rouvler, presidente do Conse lio e mi-
nistro dos estrangeiros, recusou apoiar 
o projeclo da Rússia sobre cmisslto 
em França do um empréstimo dc 31! 
milhões esterlinos. 

O V a t i c a n o em A l geo i r a s 
ROSIA, 0—O Giornale di llalia diz 

que o Vaticano se esforça por obter 
naconfereuciaein Algeclíasa salvaguar-
da da liberdade religiosa entre os ha-
bitantes de Marrocos. 

O plenlpolenciarto da Auslria-llun-
grla apresentara uma proposta aná-
loga. 

N o v a soc iedade 

ROMA, 0—Constituiu-se uma socle-
dudo italiana com séde em Roma, com 
o eapilal de dez milhões do liras pa-
ra fabriraçlto de artilharia ua usina 
do Golpo de Speria. 

A p o i o A T r a n ç a 
LONDRES. 0—Atllrma o Standard 

que o ministro dos Exlrangeiros, sr 
Edward Grey, notificou ás potências 
interessadas que a Inglaterra apoiará 
a França em suas reivindicações so-
bre queslões do Marrocos ua couie-
rencla de Algeciras. 

P a r a A l g e c i r a s 
PARIS, 0—Os srs. Revoil e Hegnault 

pcrlirilo terça-feira próxima para Al-
geclras, afim de assistirem a conferen-
cia Inlernaejoiial a reallsar-.-e alll. 

I i i v r o B r a n c o 

BERLIM. 0 — AHiruia-se que o Li-
vro Rranco que a Allemanha vai pu-
blicar sobre queslões marroquinas evi-
tará a controvérsia existente entre a 
França e o governo allemüo. 

R e v o l u ç ã o em S ã o D o m i n g o s 
WASIIIVGTON, o—o general Mora-

les promelle dar a sua demlss.lo, caso 
lhe seja permil l ldo deixar aquelle 
paiz. 

Con f e r eno l a em H a y a 

ROMA, fl—Os deputados Fornlelil e 
Pompolll foram nomeados delegados 
da ttalla ua conferência a realisar-so 
em liava. 

S o l e a n i d a de a do c a s a m e n t o d a 
i n f a n t a T h e r e z a 

MADRID, C— Celebraram-se ua ca-
pella do palacio real as ceremonlas 
do casaineiito da iufaula Theriza, ir-
m,1 do rei Alíoiiso XIII, com o priu-
cipe Carlos «Ia li..\ ler-, com ussls-
iencla da lamllia real e dos príncipes 
bávaros. 

A's duas horas da larde rcalisou-se 
a rerepçtto militar. 

A i n d a a con fe r ênc i a 
e m A l gec i r a s 

PAUIS, fl—Diz o Echo dc Paris que 
o l a do da eiquadra americana che-
gar ao Mediterrâneo terá grande si-
gnificação, em virtude dos t ontos cir-
culados a respeito da conferência iu-
ternacloual de Algeclras. 

Pensa o mesmo jornal que os Esla-
dos-i nldos desempenhara» um papel 
Importante IU conferencia, .xssuniiudo 
uma altitude favoravel as reivludica-

5es da França. 

E s t a d o de s i t i o 
PETERSUt 11 GO, O—O governo aca-

ba de decretar o estado de silio para 
a Silierla. 

F a l l e c i m e n t o 

PARIS, fl — Acaba de fallecer nesta 

capital a artista madame Krauss. 

C ixsamouto da i n f a n t a M a r i a 
The re z a 

MADRID, 0—Foi assigna Io o contra-
to do casamento da Infanta d. Maria 
Thereza com o príncipe Carlos, da tla-
viera. 

A l i yd ropHob l a 
MADRID, fl—Communlcações de Jlon-

lercy aceusam Ires mortos e dous 
doentes vlcttmas da hydrophobls. Es-
ses doentes acliam-so em estado 
grave. 

C a s a m e n t o dn i n f a n t a Thereza 

MADRID, 0—0 rei AlTonsoXtlI cela, 
hoje, á nolle, Com Iodos os prínci-
pes e tu aules vindos pra assistirem ao 
casamento da Ili anta Thereza com o 
priucipe Carlos da tiavtera. 

P r a n ç a e A l l e m a n h a 

NOVA-VORK, fl—.1 Tribuna, traian-
do das relações entre a França e a 
Allemanha, diz ser a guerra'entre 
aquelles dous paizes pouco provável, 
se bem que alguns joruaes a julguem 
liumlueule. 

tampa o retraio do dr. All lno A n u -
les, acompanhado de sua blograpbla. 
S. s. continua a ser mul to felicitado 
por motivo da sua candidatura ao 
cargo de deputado federal.—lledacçllo 
do Cariei. 

A V U L S O S 
A . T r i b u n a do Povo» 

ARARAS, í—Devido ao desmancho 
da machina, nlto circula boje a Tn-
bum do Fov".—Redscçío da Tribuna. 

Dr . A l t i n o A r a s t e a 
BATATA ES, 6 — 0 Cartel, sotenni-

sando, hoje, o seu segundo snulver-
sario, presta homenagem aos seus col-
aboradores e. ao mesmo tempo, es-

Através de S. Paulo 
A f o g n d o a 

Ante-hontem, depois de mela noite, 

fei v Isto no rio Tíelé, na Ponte Gran-

de, itm homem que se debatia nas 

águas, pedindo soccorro. 

Diversos populares e praças que 

acudlrain ao local, n.lo puderam sal-

vur aquelle desconhecido, que dssap-

parercu. 

O faclo foi levado ao conhecimento 

da auctorMide do dlstrlcto, sendo pre-

sos para prestarem declarações na po-

licia dous indivíduos que transitavam 

na occasi.lo. 

Sobre o caso foi aberto Inquérito no 

posto policial da ponte Pequena. 

— Hontem, ás 3 I|3 horas da tarde, 

ua occasiílo em quo se divertia com 

oulros companheiros, de ranõa, no 

rio Tietê, na Ponte Grande, o allemüo 

Adof II. Lanei len, emprogodo da 

Casa Allemn, calilu desastradamente 

da ranõa e pereceu afogado nas águas 

daquelle rio, desapparecendo o des-

peito de lodo esforço empregado para 

salval-o. 

o faclo foi conimunlcado á poli-

cia . 

O cadáver da vlclhna nlto foi en-

conlrado. 

F u r t o 

Silvestre Felice, sapateiro, morador 
á rua dos lininlgrantes. li. UOjdando, 
lia dias, pela falta de um alfinete de 
ouro com brilhantes, estimado em 
:10US, desconfiou de quo Tosse o me-
nino Alilouio Pamella, seu aprendiz, 
o aur lor do farto c tne deu 5» para 
que dissesse a verdade. 

E assim <ol que o menino confessou 
o furto do alfinete, declarando tel-o 
vendido ao seu companheiro Caetano 
Enrico, morador ua rua Clirisliuo 
Tliomaz. 

A victiina do rnrlo queixou-se en 
l i o ao sr. i " subdelegudo de Saula 
Ipliygeula, sendo preso o comprador 
do alfinete furtado, que declarou tel-o 
vendido por sua vez ao menor Luiz 
/ amaro , morador á rua dos Italianos, 
n. 20. 

Este, que lambem foi preso e con-
servava o al l inde em seu poder, 
promplificou-se a restltull-o a seu 
dono, e declaiou que o l iavl i com-
prado áquelle menino por 7C0 reis. 

Policiamento 
(I dr Theoplillo Nobrega, dele-

gado, olliclou honlem ao comman-
daute da guarda rlvlca pedindo que 
sejam policiadas as ruas Francisca 
Miqueliiia, Maria Paula o Genebra, 
duraute os 1° o 2" quartos da noite 

Assassinato 
Acompanhado de um minucioso re-

latorio, o dr . EII.'HS Ferraz, -1° dele-

gado, remellerà, hoje no dr. chefe «le 

policia, para os devidos fins, oi anlos 

do Inquérito Instaurado sobre o assas-

sinato do peixeiro Francisco Garoiie, 

fado esse que se deu no dia 1" do 

corrente, ás tvi e mela da noite, lio 

aterrado du Gazomelro, coafúrine no-

ticiámos. 

Depuzeram no Inquérito dezeseis tes-

temunhas, licaudo sufllelentcniente pro-

vado que o auclor do crime foi o ita-

liano Joüo Uaptlsta Uallhasar, vulgo 

fito lialtliasar, que se aclia foragido. 

Eóas lestas 
Recebemos carlões de felicitações 

e cumprimentos pela entrada do anuo 
novo das seguintes prssõas: 

Anlonlo Carlos lun ior , d.d. Zulinl-
ra Furtado de Andrade Machado e 
Rellah de Andrade, Almeida Cruz, de 
Lishõa, J. A. sardinha, do Itlo, gene-
ral Francisco Glycerlo, Alb»rlo llodge 
e dr . Pauliiio Sliva, de Amparo. 

C o u i n i i i n i f a f f i o c o i r . i n c r r i a l 

Dissolveu-se a firma Mallarazzo >V 
Chaves, que gyrava nesta praça, ti-
rando todo o ãcllvo e passivo a car-
go do socio Lulgl Mallarazzo, visto 
como se retirou o soclo Martinlio Cha-
ves Simões Anadelo. 

Neste sentido salie boje uma publi-
cação nesta folha. 

200 contos 
Chamamos a attençllo dos leitores 

para o annuuelo qne faz o sr. Jullo 
Antunes do Abreu sobro a grande lo-
teria de SOO contos, plano novo. a ex-
Iralilr-se sabliado próximo, 13 do cor-
rente. 

A s y l o c e r ó c h e i n f a n t i l 

Com nvulta.la concurrencia dc fa-
miiias, reallsoil-se hontem, as 8 ho-
ras da noite, a festa do encerramento 
do auno lerllvo deste asylo. 

A lesla oliedeceu a uni bem organl-
sado prograinma, desempenhado com 
grande brilhantismo por parle das 
a iumnas daquelle estabelecimento. 

(I programma da fesla foi fielmente 
executado. 

As asvtudas, querendo demonstrar a 
viva grstidSO que tem para com a sus 
bemfcttora, a exma. sra. d . Analia 
t ranco, que lauto tem feito em prol 
du lo'aiiria desvsllda, oilerecerani-lhc 
o seu retraio, enfeitado uum quadro 
do magninca moldura. 

Era nosso fito nSo destacar esto ou 
aquelle numero do programma, por-
que todos tiveram bom desempenho por 
parte das nluinnas. entretanto, llfio 
podemos deixar de fazer excepçSo em 
lavoe da sra. d . Fraucisca llun.os, que 
recitou com exiraordinarla exprcss.lo 
a poesia — Tomjdtí da llashllia— de 
Analia Franco, arrancando muitos 
applausos aos clrcumstantes. 

A fesla tnrmlnon ás 10 tioras e 10 
minutos da uoltf. 

-Bofetadas 
Por motivo de somenos Importancia, 

a italiana Larmeila Paull la, viuva, 
moradora no largo ConJe de Ssrze-
das, n. 7, teve bontem a tarde, uma 
q iestUo rom o veudelro Cilaldo de 
tal, estabelecido naquelle lar^o, e que 
a esliofeteou, offendendo-a bastante. 

Tomou conhecimento do fado o dr. 
Mascarenhss Neves. 2" subde!»gado dc 
SauU I| byge.iia, que requisitou exa-
me de corpo de de l ido na oITendlda, 
ali m de processar o aggressor que se 
eradiu. 

Bedlcou-.i o mcJIco-lealstfi dr. IJo-
noi io l.lliero, sendo considerados leves 
o ferimento. 

Em flagrante 
No botequim n. 33, da rua dos Im-

mijçrarites, foi hontem preso em fla-
grante o portuguez Bernardo Alves, 
na oTrasl.lo e n que attenlava contra 
o p jdor de uma menor doida. 

Aquelle Indivíduo esta sendo pro-
cessado pelo sr. 4"' suldelegado de 
Santa Iptilgenls. que tomon conheci-
mento d > faclo e abriu In^ic i lo a 
resoeilo. 

UM IliOlDENTC 
Do i r . dr. Lula Frederico Rangel da 

Freitas, I " Juiz de paz de Santa Tphy. 

gania, receitemos ' houlem a segulnie 

caria : 

. Sr redarlor do Commercio de Sao 
Paulo : 

Sobre a eplgraphe de lím incidente, 
o Commercio de boje diz que honlem, 
sob prelexlo de i i .a i trauglmenlo, re-
cusei-me a ellectuar o casamento en-
tre Anlonlo Ribeiro, inrnor, e unia 
moça pobre, casamento esse preparado 
pelo 3 J delegado. 

Foi Infiel quem forneceu a noticia, 
pois o caso está perfeitamente esclare-
cido nos nulos em poder do m. dr 
juiz de direito da quinta vara crimi-
nal . 

ilccusel-me a elTecluar o casamento, 
entre diversos motivos, porque a pró-
pria moça absolutamente mio guiz. 

E o que consta do termo usslgnado 
por cila e testemunhas nos autos, no 
carlorio do B" ollirlo. 

V. s. mando vér os autos e saberá 
lambem que, tratando -se de dous me-
nores, nlto consta o coiisr^meuto do» 
pães, quo o delicio está jBacr lp to o 
que eu n.lo podia approvtr T,IM Anlo-
nlo Itlhelro, sem mandado de prlsla 
do ju iz , estivesse iiu ouiiuiinleâvel des-
de .. dia i do corrente, em xadrez cl-
nieiitad", pussando loiue. 

Co n a publieaçlto desta multo gr.ilo 
ficara, etc.» 

A g g r e s s ã o a f a c a 

O prolessor Ernesto Franchlne, de 
nacionalidade italiana, morador a rua 
Alegre da Luz. u . 31, foi llonlem a 
nolle aggredldo por seu genro llaplia-
el Solaneo, que lhe v.brou uma lar,-
da no iirnço direito, por questões . o 
caracter privado. 

O offeudido foi medicado na poli-
cia Central pelo dr. Hoiiorto Libero, 
medico legisla, que julgou leve o tc-
rlnienlo. 

Na i* subdelegacia de Santa Iphi-
genta foi aherlo Inquerilo sobro o 
faclo. 

O aggressor l igrou evadlr-se. 

E n t r a m e n o r e s 

O menor Antonio Graciano, de 10 
anuos de edade, morador a rua ma-
jor Diogo, li. H3, foi honlem, á tarde, 
aggred do por um outro menor, que 
lhe arremessou uma pedrada, evadlii-
do-se em seguida. 

Antonio, que iieou levemente ferido 
na rabeca, recebeu curativos no ga-
lilnele medico da policia, appllcados 
pelo dr, llouorlo Libero, luedlco-lc-
glsta. 

O capllüo Arlsllde» de Medeiros, I* 
subdelegado da Consolação, lomou co-
nbeciiueuto do faclo. 

T e l e g r a m m a s R e t i d o s 

Acham-se retidos na Repartição Ge. 
ral dos Telegraphos os seguintes tele-
grammas : 

Para França, rua Direita, n. 23 ; 
paru dr. Castro Pereira, alameda Glet-
te, 74. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Serviço para hoje : 
Superior de dia, o major Jose 

Opl lz . 
Estado-maior, o raplt lo Domingos 

Soares Peres; auxil iar, o alteres 
\iriato da Cunha Bastos» 

O 2o batalhlto dará as ordenauças 
ao quartel general. 

Uniforme, o 3". 
— O sr ministro da Justiça e Ne-

goclos Interiores, em aviso sob n. l " , 
de 3 do corrente, elogia o còmmau-
danfe superior da guarda nacional 
uesle Estado, pelo asselo, regularida-
de o bfla ordem cm que s. exc. en-
controu o quartel general dessa milí-
cia por occaslllo de sua visita, a i i de 
dezembro ultl.no, elogio esse que man-
da sejam i\tenslvo« oos rommnn-
liuutes e idllciaes das diversas bri-
gadas dessa milícia lias comarcas da 
capital e Suntos, pelo patriotismo » 
dedicaçlo com qno desempenhaiu a» 
luiicções de seus postos. 

— O major fiscal do 0o hatalhlo de In-
fanteria está orgaulsando o mappa no-
minativo e geral da olllrlalldade des-
se corpo, de arcõrdo com a ultima 
reorgunlsaçilo, afim de ser opportu-
uameule publicado. 

— Solicitou a aposlilla de sua pa-
tente o rapillo-aju.Iante da 10* briga-
da de cavallarla, tsldro Denser. 

Os ofliclaes da lld*. aproveila.loi 
por decreto de ii de dezembro ulti-
mo nos corpos da 1 «1* ido rommuirte 
do coronel Jesulna Pasrhoal) lios mcs-
inos postos, deverlo entregar suas pa-
tentes ua secretaria geral, dentro do 
prazo de flO dias allin*de serem en-
viados ao Ministério da Justiça, :io 
Rio, para a devida apostilla, sob as 
penas da lei. 

— Mandou-se cumprir e registrar a 
patente do alteres Joaquim Gomes 
Raslos, da guarda nacional de Sauta 
Cruz das Palmeiras.. 

Do dia 15 do çorrente em deanle 
começará a arrecadação da contribui-
ção auuual das brl -adas e corpos da 
guarda nacional dosta capital e Inte-
rior para a caixa geral dessa milí-
cia, devendo os epectivos recibos 
serem procurados na thesouraria ge-
ral , uo largo da Sé, u. 5. 

A s s o c i a r ã o C o n s t n i r f o r a 

P r e d i a l 

Essa assòclaçío, em reunllo de hon-
tem, elegeu para o auno correnle a 
sua directorla, cujos membros -Ho os 
seguintes srs.: 

Virgílio Antonio de Oliveira, presi-
dente; Josí Francisco Marcondes Do-
mlngues, vice, l.tidovlro Moreira. I* 
serrelarlo: l.acydes l.amsneres, 2° se-
cretario; Luiz Cardoso Franco, llie-
sourelro; Augusto Leandro 1'eilroso, 
caixa; Joio llaptisla de llrito, Josapbal 
Baptlsta, Soares Filho e dr. Alexan-
dre do Albuquerque, membros do 
conselho fiscal. 

S P O R T 

motrrvo nOA-viSTA 

Duas excellentes funeções sportivai 
realisam-se hoje no Frónt.lo. 

Pio espectaculo da lardc, jogarão as 
a z e d a d a s gainielat simples e dupla! 
oft ufamados pelotarls do quadro, nieui 
de unia emorlonante gumiela dn h m-
ra a H pontos, verdadeiro torneio em 
qvi» tomam parte seis escolhidos ar-
tistas. 

A fuucçllo que se reallsari á nolle, 
sera, como sempre, um verdsdelro 
festival, abrilhantado por uu.a exeet-
tent.i banda dc inuslca e des umbran-
le Hluir.InaçUo. 

assosíações 
G r u p o X 

O espcclaculo com o drair.a .1 Cruz 
do Juramento, em beneficio dos co-
fres soclaes. que te reallsava hoje, 
foi, r " r dellheraçSo da directorla, 
transferido para o dia 13 do corrente. 

Foi lambem traiuüerlda, para o dia 
47, por occaslllo da reunião Intima 
deste mez, a con crencia sobre o the-
ma «Nossa pátria», do se. yu l u l l n i 
de Macedo. 

FOBÇ» roLicui.—Serviço para boje: 
Snperior do dia, o major S»ver!no, 
O corpo de -svatlarla dará l ofi-

cial para ajudante de dia. 
O i " balalhlo dará a (pisriilçHo e. 

os respectivo» ofhelaes e duas orde 
fianças para a secretariado cominando 
geral. 

Os demais corpos dsrlto • serviço 
do cosi nme. 

Tocarão : na pr rnda e n o jardim do 
Palácio a » ' secc*o e no Jardim da 
Luz a 1*. 

Amanueose do dia, sargento CA* 
nha. 

kU.orme. *•» 
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rloia, NA Oireeioria do Stt . 
tarlo, da» I I âs 3 horas da tarde, 
(nspcclor sanllariodr. I'arla DA llocha 

—Resumo dos prêmios da L I ' loteria 
da Lsperança, do plano N. 4, exlra 
lildo n u Ci UU janeiro de 190II, q n 
ftjctlicroy: 

J12>L 10:0004000 
ri 2:0004000 

IA I:onoiraH> 
10230 1:0« t0»(K>0 

rnicMios np. 5001 

34H03 41441 

rnuMtos DE 200J 

1'I37: I:i7(18 10137 J49B0 25170 Í78Í5 

87000 U7DS 

tnn t los NU LOOT 
I0R9 (1912 7.1V7 I0BMI 18()«7 18005 

55'Í-O JÚ004 a:t.'S8 311091 39714 I110 
40201 471-0 

ARRROXIUAÇOEI 

31SOO e 31S81. . . . . . . . KiOí 
SW e fi7i4 . . . 'JOOt 

4 e B . . tona 
lu24U e 10551 . . . 100» 

nrziNÀs 

61281 a 34290 . . . so» 
1,721 o 8730 . . 20» 

1 a 10 90» 
10211 e 102ÜO . . 20» 

CKNTGNAS 

:ii201 a 31100 ... 1(19 
0701 a B1Ü0 r>» 

1 a 100 fi» 
1 201 a 1030(1 . . . ot 

HNAR.S 

Todos cs nnmeroj lermlnaloi cm 81 
l ín i 490C0. 

'ledos os números terminados em 1 
tèm 2itC00. 

Kxceptuaudose es lermlnados em 
81. 

I'eín Companhia Narlonnl l.otcr'ns 
dos llslndos, J. C. do Oliveira Ituja-
rlo 

H o r t a r i o d oa « p e n a 

CstaçSodal ina-PAWnDAS ECIIEUADAS 

Fara o interior : 

6 . 8 6 — r a r a a linha Braganllna, ramae) 
Sui la Verldlana, Santa Rlla e Ues-
calvadense, Mogyaua o 10 lllbelr.lo 
1'rflo, Vluana, râmaes do Amparo, 
terra Negra, llaplra. 1'lulial, Cal-
dos, Mocóca e Guaxupí . 

e .SC-para Jundlahy, linhas llatlh-n-
se, nio.C.laro, Araraquara, Mogva-
i:a otó Franca, seíundas, quar-
tas e sextas) ran aes do llaplra, 
SiilSoziiiho eSanta llila do 1'aral 
to (nté Sallcs de Oliveira), ramal 
campineiro lias terças-feiras, ra-
mal (Ir. I.acerda nas quintas c do-
mingo-. 

LO.XO—paia a Vluana (aos domingo-,O 
quintas-feiras), 1'aullsla a t o S. Car-
los, Mogyana até Casa llranra, ra-
maes do Amparo ,do 1'luhal ecain-
Jilnelro. 

6 .40—para a Braganllna, Vluana até 
Ylu , 'nas segundas n quintas-feiras) 
llutibrn.se mas terças, quintas, sah 
I ados e domingos) o làiuipiuas. 
fara Santos: 

C.ZS , 7.20 irapldoj, 9.35, 2.20 o 110. 

[o interior: 

0 .20—de Campinas , 
gtiiitlua e VICT 
quintas-feiras 

LL.O—(mlxto) de Jundiahy. 

3 .5—da Mogyaua, desde Casa D m i r a , 
ramaes do Amparo c do Pinhal, 
l'fiullsta, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

B.CO—de nibelrlo Prelo, dos ramaei 
de Mocóca, GnaxiipO, Caldas, IM-
ntial, llaplra, .Santa Itita, Descal-
vade.uc e Saula VerIJiana, liaUa 
Bragaiitlna. 

» . 0 - d a Franca, ( nas terças, quintas 
e sal)l adosj rainaes Santa Itita <lo 
I'araiso, (dr .Sniíesde Oliveira) Ser-
ISo/.Inlio, Amparo, Serra .Negra, II-
lihasitioClaro, Araraquara e Itatl-
l enie, luas terças, quintas, sahhad» 
rdomuigo e raittal ramplnelro.iuat 
terças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 

te Santos: 

6 . 4 0 , 0.68. 4.Si. 6.1.16.51. (rápido) 

Ea taçKo So r o c aban » — PAHTUAI 

Itallhense, üra-
(uas segundai E 

L: CHEGADAS 

£ . 4 6 m.—para toda Unha. 4.13 L, a t l 
Sororalia c VIÚ. 

B . O m.—de Sorocaba c Vtú, 6.15 L, d} 
toda a llnlia. 

Z i t n ç l o do NJRTA—PARTIDAS 

(Hora do Rio ) 

B.O ci.—(expresso) para o nio. onde 
iliega As v.O da noite. 

C .EO m.—(rapldoi para o Rio, oud l 
cbega 4s 6.30 da noite. 

7 . 0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 

tbega i s 7.3O da noite. 

7 . 0 o.—inocturno) para o Rio, onda 

cbega as 8.0 da manha. 

CHEGADAS 

0 .35—da manha, (nocturno) do Rio. 
S . 4 0 — d a tarde, (mlxtoi de Cachoeira. 
6 .10—da noite, irapido) do Rio. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do Rio. 

A u d i ê n c i a * p u h l i o n s 

Do presidente do Kstado, todos os dias, 
da 1 is 4 horas da tarde. 

1> 

U 

h 

frcielarlo do Interior e da Justiça, 
ledos os dias, da 1 ts 4 horas da 

t i lde . 

[Lo (ccrclario da Fazenda, todos os 
dias. 

l i o trcrrlarlo da Agricultura,segundas 
V e cfx Ias*ICiras, da 1 4s 3 lioras. 

POlEIBCSAt. DE RESTIÇA 

A' rna Harrchal üeodoro. Camar» 
Crlmlual, í fgundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Can ara Civil, quartas o sal) 
l ados, ao meio-dia. 

fO 11170 FEDERAL 

Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 
ne i o dia. 

Audiências rrlmlnaes: sexUs felraj, 
to melodia. 

«orcavM 

Oulnlas-feiras: dr. Clemenllno ile 
íousa o Ca-tro, Juiz da i* vara de or-
pliams e ausentei e 4* criminal, 4i 11 
horas; dr.Miguel de Godoy Moreira « 
t-osla, juiz da I" vara de orphams e 
ausente, e 3- rrln.lual, ao meio-dia ; 
dr. Aususiii i e Melrelles lieis, juiz d» 

EfitlFJA EVAKfíRT.tCA PRRSRYTRfttÂ A 
^DEPENDENTE—Rua 24 de Maio, KO. Aos 
domingo*, âs I I e 45 inU. da manhl, 
r 7 da oolte, culto publico; is 10 • 
mela da manha, escola dominical. A s 
quarlaa-felras, is 7 horas da noite, cul-
o publico. 1'aslor, rev. Eduardo Car-
h s Ferelri. 

ECREJA EVANCEI.ICA METltODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, tis 11 horas da manlill, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
tu 0 horas da tarde, reunião d» l.iqn 
l.punyth, ts 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlas-fcira, culto publl-
ro, «s 7 horas da noite. 1'astor, Antô-
nio do Sousa Mulo. 

EGRE1A EVANGÉLICA PRESBYTPRt A'f A 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 4Í. 
Serviços religiosos: aos domingos, l i 
I I lioias, estudo bíblico; ao melo dia. 
coito. A's quintas e domingos, i s 7 
e mela da noite. Paslore, rev. Jullo 
íangumell i . 

• t .Panl '» Ang-llcan Crulioii 
MIA DO uuu RETIRO 

Sunitayt 

Clillilren's Eundar School. . 10 A. M. 
Mallus l l A. M. 
tvensong l r. II. 

Cbaplaln Rev. W. B. Morris II. A. 

C o r r e i o G o r a i 

*A*AS t i FRANQUIA • TOKtftOI DO 
VALES POSTAES 

Cariai— Nüo ha limite do pejo oa 
dlmeusGcs para esla classe do corres-
poudenrla. 

As cartas nito franqueadas pa^arlo 
no destino o dobro do porte ou In-uf-
lirencla; as de procedência exlrau-
gelra pagarUo 400 réis, por 15 gram-
mas ou Iracçao. 

Nos acluaes tillheles postaes ou car-
las-bllheles as taxas serilo completa-
das rom sellos ailhesivoj. 

A taxa mlDlma dos manuscrlptoi 
para o exlraneeiro seri de 230 rOU a 
das amostras do 150 rOls. 

Vales— Os lomadores de rales paga-

OCUUSTA— Br. F . 
fbcfe 4* cllalca do proleasor 
rom longa pratica em Peroambuoo; 
et volta do t u a viagem 4 Europa , 
« l ide , durante ^ tonos, frequentou t i 
prlndpaes cllnlcta de moléstias d* 
olboa, nariz e ouvidos, em Berlltn, 
Paris e Vlenna, transferiu lua residên-
cia |ara esta capital. 

^ontuMorto : Itua de 8. Ueuto. 31, 
<e I i s i liorai. 
, E t s ld ruc i t : Boa Vlctorlno Carmll* 
Io, 19. 

CR. BUENO DE MIRANDA—Esn.: 
<Mwt, cwitlot, nariz e qarganta. dis-
cípulo do notável oculista Moura lira-
ill, rom pratica d» Paris « Vlenna, 
mrml rn titular da A» idemla Nacional 
de Medicina, ex-medlco eirecllvo da l'o-
Itrllnlca do ltlo o adjunto da Santa 
l .asa.—com.: 3. rua Direita, d u l i i i 
Ü.—Itesideucla : i l . Hlachuclo. 

ADVOGADO—O dr. Jotd IMednde lem 
o seu esrrlplorio a II. do (.Itiarlel, £0 lem 
frenie no hn-um), onde |K>de ser proru-
lado das I I ás 3 horas da lai le. Itesi-
deucla, rua Verldiana, 31. Tcle: honc, 
C4fi. 

( A B X . O B D E C A M P O S o T h « 9 . 
" doro Dioa de Carvalho Júnior 
— A c c í i t a m causaa noa t a capital* 
.'Ora. E s c r i p t o r i o i rna Qn i n za ds 
Novembro, 37 (sobrado). 

G B A D V O G A D O S Anlonlo Ribei-
ro dos Santos, Kstevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tdm sr i 
esrrlplorio i mesma rua de S. Bento, 
r . 57 isobrado). 

Iradneíor Juramentado 
E . H O I I L E N D E R 

[aia o irancez, inglez, alie elo, tta« 
ÍIALO, liespaniioi o iiollaudn/. 

i i a t(cadorI 'elJó,«7. l e i . i l i . 

l8o a l ím da taxa e registro: até 
400 réis; alé M» . 700 réis; até 1004, 
4(1200; atO 150», l|750; alé <00», Iftiüii: 
e Mw réis por 1008 ou fracclo exce-
dente de !Õ0|. 

E' obrlgatorlo o registro de cartai 
Itmeltetido vales. 

tegturo com valor—Limite máx imo , 
801»; 

As cartas pagarão, atám do porte, 
trglslro e outra qualquer taxa a que 
rst.lo sujeitas, até 109, 3f>)9 e 150 réis 
por 5« ou Iracçao do 5» excedentes. 

li ' facultativo o porle das cariai o 
tbrlgatorlo o das outras correspon-
dentes. 

Cartas ordinários—200 róis para n 
Interior e 300 reis para o Kxlerlor, por 
15 cratmnas ou fracclo do 15 gram-
rras. 

Bilhete» festaes simples—50 róis par i 
o Interior e 100 róis para o Kxterior. 
rtdn u u . 

Bilhetes fostaes duplos—80 réis par i 
• Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartas tiUietet—200 róis para o n l i • 
ilor e SCO réis para o txtcrlor. c a l i 
t n a. 

Impressos—20 réis para o Interior a 
40 réis para o Kxterlor, por 50 gram-
mas eu fracello de 50 g r a m a s . 

lo\ naes e Revistas—10 réis para o 
luteilor e 50 réis para o Kxterlor, por 
50 gramnias ou fracçlo do 30 gratit-
nas . 

Manuscriptos—150 réis para o Interior 
e S50 réis para o exterior, por i ) 
iramn as ou IraccHo de 50 grammat 

Amostras—100 réis para o Inlerlor 
e 150 réis para o Kxterlor, por 51 
granimas cu Iracçâo do HO grammas. 

Prêmio de registro—ÜOO réis para U 
Interior e 400 réis para o Kxtarlor, 
|,or cjbjecto. 

I M P O S T O D O S I L L . L . O 

Cs [apels sujell«s ao sMli pr> I) • 
ritual pagam o sello segulnle: 

Até o valor de ÜOOWOO. . 301 
üe 20i)»i0o a tf 4uu»ju0. . 4 t ) 
BE 4Í)0|000 ato FTXJRUM. . FI-N 
Be (SWtOtio até 800*000. . M i 
lie B0o»« o alé 1:0008000 . t í l ' ) J 
Coi rando-.se mais 1(100 por couto d l 

lis eu IiterSo. 

f n r t o r i o M i l e p a z 

«OnTK DA S f — R u a Dlrella, n. 2.',-
l'Audlenclas : terças feiras, i t hora 
da tarde, a rua Libero Itadaró, n. 17, 
tcbrad*. 

C t l , DA SF,'—Rua da Lllm.dado, n. 
"o-A—Audiências: quartas-felrai, a j 
n.elo dia. 

O e i i t l H t n n 

O clrnrglSo dentista A. Castello f í ! 
qualqner trabalho dos mais aperfei-
çoados o modernos da sua prollsslo, 

, por preços muitíssimo razoavels. Ao-
c i i l a pagamento »RA preataç3es, 
pret iamenle ronlraladas. — Uablnetn n 
tuldencla, rua de S. Bento, u. 11 

INDICADOR COMERCIAL 

Outubro 

Movimento geral. . . 

vindos do mez anlerior. 
Knlraram 

Total 
Suspenderam o leite . . , 
Pulsaram para o mez seguinte. 

Total 

Novembro 

Slovln-enlo geial 
v ndos do mez anterior. . . 
l.lilrarAm 

Tolal 
Suspenderam o Irile. . , , 
Passaram para o mez seguinte. 

Tolal 

Dezembro 

Movimento geral 
Vindo» do mez anlerior . . 
Ciilrarain 

Total 
Suspenderam o Ielle 
Passaram para o me/ seguinte 

l o ta i . . 

V I N I I O B A R Ü E I * f a b r i c o do 

R o d r i g u e s P i n h o í ; C , é o ina is 

n g r n d a v e l c g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec i do . 

>:\ C A S A H A R U E L 6 qua sa 
en ron t r a n l e g i t i m a Af/na da 
btlleza, espec i f ico c o n t r a as es> 
p i n i i a s e m a n c h a s d o rosto . 

A G E N C I A G E R A L D A S r . O 
T E R I A M D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C o s a f u n d a d a e i n 1881. S á . 
tisfaz-so q u a l q u e r p e d i d o do bi 
ilietcB p a r a o i n te r io r . R u a Direi-
ta, £9. Ca i x a d o Co r r e i o , 7?. Ju> 
i o A i i t u i i es d a A b r e u . 

V1LI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
2K4-A—Audiências : sextas-.ciras, A> 

melo dia. 

CANTA IPIIVGENIA—Ilua Aurora, 
B3í - A sextas-leiras, Audiências 
n.elo dia. 

CONSOLAf. O—Ruadr . Álvaro de Car 
valho, l!4—Audiências : seguudas-fel-

its, ao meto dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua dasPalinelrai. 
" o . 41—Audiências: terças-feirat, as 
I I botas. 

BRAZ—Avenida Rangel pe,taiu. u . 
128-A -

ts I 
Audiências: quartas-feiras, 

horas. 

|»EL1'MZI.NI10—Avenida da ruteulen-
l>cia n. 209—Audiências : l ab l udos , i i 
01L- botas. 

C O X 8 V L A U O S 

f O N f L L A D O GERAI. DA I IAL IA — 
vi .argo da Republica. 

VICE-CÔNSUL A DO DA INGLATERRA 
—Ilua de S. Benlo, 41. 

1IICE-CONSILADO DA I1ESPA.M1A-
• Rua Direita, 10-C. 

ITCE-CONSLLAÜO DA SLISSA-l ta» 
• l l ia Vista, J7. 

1 ICE-CONSLLADO I)A SUÉCIA ENJ-
«ItUEGA—(Horto Botânico). 

fONSULADO DA FRANCA—Rua «1-
vranh io , 13. 

/(ONSULADO DA ALLEMANIIA — R ua 
VS. I1ENTO, 51. 

4'ONSULADO DA AÜSTRIA-IIUNGRTA 

V — R u a Piraplt lnjuy, 24 (Liberdade». 

CONSULADO DE PORTUGAL—RuaS. 

" bento, 30. 

RONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
VUNA—Ladeira do dr . falcSo, Í . 

/'ONSULADO DO URUGUAV-RUA Lt-

V L-ero Itadaró, 17. 

4'ONSI LADO Dl) PARAGUAY — ALS-

S-IR.eda dos Alid radas, 28. 

CONSULADO DA BÉLGICA—Rua d í 

" S. lienlo, 43. 

ONSLLADO DA VENEZUELA — Rux 

P A T E N T E DF. I N V E N Ç Ã O o 

reg i s t r o d e m a r c a s d e f ab r i c a s 

e ( o m m e r c i o , o b t é m n o B i a s i l o 

c x l i n n g e i r o • I U M C I I I I I U I I I I A . 

< <>ii i|>„ R u a G e n e r a l C a m a r a , 

1H—Kio d e J a n e i r o . 

c in i idades p l i n i m a c e u t i c a a o par» 

l u i n a r i a a p o r a t a c ado e a vare jo 

— J . A m a r a u t o <lc C .— R u a Dii-oi-

to, I I . 

C A S A 
cm g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i no s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o da 
I n zcndns e u r m a r i n l i o . V e n d a s 
IJOI' a t acado . R u a D i re i t a , li? - d . 
Pau l o . Te lep l i one , 4.157. 

Convém liolar que, no n i tuero da-
quelles que snspeivlem <i uso do Ielle 
infantil, estilo iueluldas as rreaiicas 
que, por forma alguma, conseguiram 
ai o»lu/nar-se com o leile, e quo cons 
ll lu -ni a sua maioria ; aqueilas qu" 
por má iulerprelai lio dos lllis a que 
ui í ia o .Leilo Infanti l , interrompem o 
seu (ISJ logo, que desapparere odes-
arranjo gastro-lute-llual que motivou 
o seu emprego, mul io embora tenham 
do inals tardo soltar ao seu uso; as 
pie, rom suas famílias, se ausentam 

ila <apllal o as enfurani o leile. 

Em qimlro casos foi suspenso o uso 
do leile infantil por n&o lerem os lu 
leressados, em n.enos ile H dias, con-
seguido o lim que desejavam, suspen 
der a dl.irrli>>a: e nilo adndra, porque 

»'eile Infantil, destina-se a alimen-
hir creanças n uno curar dlarrli<asL 

maximi ' quando estas, tiiladas a ou-
Irts causas, que itSo simples dvspe-
pslas, iá leubain resistido ao uso de 
iodas as allmenlac.les congêneres, ln-
clusiv,.. mu Ias vezes, o propr.o leite 
l iuinauo. 

lias creanças que usam o .leile in-
fniihl,, exclaslvamente como alimen-
to nina SII Mispendeu-lhfl o uso, atü 
lio/', mas.n.lo olislaule o uso dema is 

um mez do leile materno, conUnfia 
nn titesmo e-ta-lo. 

. Paulo, 2—1— '.>05. 

LLIS.J. TIIOUAZ DB AQIMXO 

D e p o i s d o pa r to 
A c o n s e l h a m o s ás s e nho r a s >|ue 

so sen t i r em cançadas , nnemicaH, 

c q u o cus tem a so rcstnbelccor , 

q u e t o n i em as v e r d a d e i r a s Pí lu-

las Val let . 

O uso d a s V e r d a d e i r a s P í l u l a s 

Va l lo t , nu d i i s o d c 1 a 'J p i lnhiF, n o 

c o m e ç o de cada refe ição , é q i i i t u l o 

b a s t a p a r a restabe lecer , em pou-

co t empo , i ir f o rças dos doen t e s 

m u i a ex l i a i i s tos e para c u r a r se-

g u r a m e n t e , e s em aba lo , as mo-

lés t i as do l a n g u i d c z o de uue-

mfn , m e s m o :is ma i s a n t i g a s e 

as m a i s r ebe l des u q u a l q u e r ou-

t r o r e m é d i o . 

N a s m u l h e r e s , e l las fa/.em pa-

r a r n i p e r d a s b r a n c a s o i es a-

be le em r r p . d a n t e i i t e a pe r . o ta 

N a t a l , Aiano Bom o K a i a 

Lindos e deslunihraules presentes 
de perfutnarlas, vende a Caia .Nunes, 
por preços barallssimos. 

Como é sabido, esla casa n l o faz 
qiteslAo em vender barato, laz quesl.lo 
l i o somente das pelauganas, 

C A S A N U N E S 

III A DIREITA, 58 

' A g u a d e Q u i n a M a d e i r a 
( O U P K T R U L B A K nill .LF 

Premiada com M C D A L L I N A D * P R A T D 

r e g u l a r i c a J t J d a s r e g r a ' . 

P o r isso, a Academ i i i de Me-

1 o i to np-

l í odorn Sshool of L inguage . i 

clill-
Nitflit claaaes rim 7 In III. 
Day c a lies :or Ladles and 

dren. 
i ' r i rato lejaous ellher at puplls 

resldences or. 
Ilocayuva, 20 (1 st. floor), 

JOSKPII WÜ.I.IAM MRK 

A >130 

loteria'; do i'. do Silo Paulo 
O i u n c c i o n a m e n t o 

d a t l i e s o u r a r i a d e s -

t a s l o t e r i a s , n o a n -

u o p r e x i m o v i n d o u -

r o , c o n t i n u a r á a s e r 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A | ? a ^ J o n é B o n i -

f —Completo sortiinento do dro- l a C I O , O n t l O , O . J IS 

eas , p r o d u e t o s cb im icos , e s p e . ' 12 á s 2 l i o r a s d a t a r -

d e , s e f a r á , o p a g a -

m e n t o d o s p r ê m i o s . 

— z — — — — — — I S â o P a u l o , 3 0 d e 
B A P T I S TA - Depos i t o ! d ^ e m h r Q d e 1 9 0 5 . 

O t h e s o u r e i r o , 

Cf. loü^iim h i è da o i i i i P m t t 

r e n í i i t í 

3,1' 5 X « . Í M I K S 
Cirurgião dentista, esneclalldada em 

Irabalhu de ouro. plalina. cellillolde, 

pcrccllaua, vulcanlte e preto da índia, 

Hrl<l;'e-\vork, ou dentaduras, aluolu-

lamenle sem chapa, por processo no-

vo e (.aianlido, denl"sa Pivo!, c o r j n 

de outo, ohturaçftes a ouro, platina, 

es-aite, Rrauilo, porcellana, cellulal-

de, marliiii e cimento. 

ICxtracçfles dc dentes som a mínima 

dor, trai.aluo garaulido a pregos IIIQ-

dicos. 

Gabinete e residência: K u » da 

Ben to , 34 (sobrado) . 

Declarações commsrciaas 
A ' JPraça 

Cumpre-nos l eva rão s e u conheci-
mento que, em data de 1 de dezem-
bro p . p „ dissolvemos a sociedade que 
lem airaiio nesla praça sob a r a z l o 
social de 

MATAHAZZO 4 CHAVTS 
tendo-se retirado o soclo Marl lnlu 
Chaves SimOes Anarleio, PÂ O de seu-
liavere- em moeda corrente, a vista, 
llcaudo a car^o do sncio LIIIKI Mata-
razzo o a ' t i vo e passivo da extlncla 
lirma, cunforri e escriptura publica la-
vrada U.s no as do tabelli.lo Vlclorl-
IIO Uouçalves CarmlMo. 

Agradeceu Io o valioso concurso que 
sempre dispensou A llrma ora exlin-
cta, auuexamos u m a c . r ru la r da nova 
lirma suecessora, sollcitaud > pnea a 
mesma a con t inuado da s ua íiôa .'re-
gue/Ia, amizade o couliauça. 

Com apreço e consideração 
De V. S. 

Amos . Cros . E Obros. 

I.i ' is MAIAKAZZO 
MAIUIMIO CIIAS ES SI afins AVA. I.BIO 

De conformidade c o m a circular an-
nenar,lenho O prarer do rommunlcar-
vos que, em successâo Á lirma 

MATAHAZZO 4 CIIAVIIS 
cxlllicla com a sabida do socio Mar-
llnlu) Chaves Simões Anaclelo , couli-
IND com o mesmo ramo d e negocio 
de Seccos e Molhados. Kerrncens, 
Saccarla. etc., por ntarado. com unia 
serçíto de Commlssões. Cousi^naçáes 
o Imporlar.lo Dlrecta do exlraneeiro, 
sob A m inha lirma individual 

LIIIÍT HATARAZZO 
IIO mesmo prédio, Á rna da tjallaii-
da , li. C, onde espero rontlnuar a me-
recer a coiillauça que sempre dl^pen-
,sou a lirma antecessora e o concurso 
d.» sua amizade E bâa freguezla. 

Oulroslm, srlenlIOco-vos de que OS 
meus viajantes, de hoje ein deante, 
ser.lo obrigados a exhlbir a m inha 
procuração em todas as Iransacções 
que effecluarem, e o q u e vos peço 
esigir. 

Aguardando as suas valiosas ordens , 
firmo-me rcin elevada consideração c 
amizade 

DE V. S. 
Amo . Obro. e C ro . 

1.1'llit M VTAIIA/ZO 

« t l O P C S S t l K A DC PIANQ—OITerece-se 
nnin muito LIAMI parà [en-| uar,lio 

riroxi1' C anuo. em a lgnni RUI e/ to <la 
?AP IA1. Para tralar A rua Jo l i lionl-
laclu, II. I '-A 

Ibirella, 10. 

ê i - « , U . ? T : . C e M f l r e » e » 1 " í ^ í u i f ' a » fO.VSI LADO DA IIOI.LANDA-HU» 1» 
í l í i ' , 1 r°'nmerC"11 0 " l m " ' » 1 . I l ? . bento, 81. 

S e c ç ã i O l i v r o 

Eabl a dos: dr. Urbano ÜUrroudes de 
«oura, juiz da 5* vara cr imint l . pro-
vedoria, leitos <la lazenda e axecuçõei 
crlminaes, ao iiiPiu-dia ; dr. José Ma-
tla Bcurroul, juiz da 2* vara eivei, 
loa.merclal e criminal, 1 4 hora. 

LVEJAA t v a n F L c l i c a a 

«VATOU1CA PnRSaVTRRtA-
Í Í T I > l 4 r s u h l ° . »• Aos domingos. 
Í s , r i í

 0 " P , n i p l » manh l , e i s 7 
l í.,1 í 1 '"'l1 ' . rulto publico, às i 

f . r r.1.< '*, l a rd '- •1U|» Whüca. A-S qoar. 
•Sírif D.'..7 e m f l * d11 n0 l l«- culto PU-

LJSA-RU." I S ' - « " 1 I O D 1 K T A «TA-

r i f c s w ^ A i i r u i s 

ms da maaba. Pastor. BÍur! 

EC«EJA ciiaisTi avAne«Lic»_ BN» 

qotntas e domingo». Terças e 

U Mirai da manhl . escola domm l ç^, 

Eíilarajão 
Crmenl lno Marques de Oliveira, por 

motivo dc interes.es eommercw--, de-
clara que. de hoje em deante, s» : 
siüiiar.I L.irmenllno Marques de olivei-
r.I Pinto. 

S. Paulo, I de Janeiro de I fOÍ . 

0 leite infantil 

I n a i c a c i o r 

M e d l u o a 

CR. VÍIIIATO URANO O-Cllnl-S 
Biedlco-clrurglca e especlaltrent» mo-
léstias dos nrqams gfnit'i-unn irfoi, 
ré lie e mkilH. Consultas' de 1 Xt I. 
•La da Bòa-visti. 41. Resldencla lar-
to da LILcrdade, J3. Telephoae, x 
ICO. 

— — „_ — „ — .1,' uma Industria que ap"nas tnlr.a a 
BB. HI.LLO BARni.TO-nrt-i.nrxi 1U ra iT I , |„clainl> com nlo pe-

— Hembro da Sociedade Opllialmu , | , „ m f r o de obs'a-.i!JS, n l o S»U-
atra Mexicana e da Sociedade Franca- , 
ia de Ophtalmologl». Resldencla Ave-

Hão is l k cÜ6neer 
talvez toda a sorte de reino.lios 
para curar a aneinia, a f.-a<|iie-
z:t e para accelerar a convales-
cença. 

Recusem-n'o8 cateíjorlcamentc 
e tomem vinho de Qu in ium Ln-
b:irra<|ue, porque é o único tôni-
co que foi approvado pela Aca-
demia do Medicina de Paris. 

Com effeito, o uso do Quinium 
I.abarraqne, na dose ile uni ra-
l i c , dos de licor, depois do cada 
refeição, basta para restabelecer 
em pouco tempo as força3 dos 
doentes, por mais exliaustas quo 
estejam, o i>ara curar segura-
mente, sem aludo, os estados du 
lautíuiiiez, de fraqueza ou de ane-
tnii, mesmo os mais tenazes o 
os mais rebeldes a qualquer ou-
tro remédio. 

IV também soberano para cu-
rar as febres o impedir a volta 
da moléstia. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito np-
provar a formula doste prodt:-
cto, para recominendal-o aos 
doentes. E' üina recompensa mui-
tíssimo rara. 

A ' x-endaemtodas as bôas pltar-
ntacias. 

P r o d t i c t o 

r a t o r i o d a 
C l i a m p i g n y 

no R io de 

fabricado no T.abo 
casa L . Frí-re (A. 

A: C., Bucce ísorea) , 

• l auo i ro , p e l o pi iar-

maceutico da mesma casa cm 
Paris, formado na Escola Supe-
r i o r d e P l i a r m a c i a d e Pa r i s . 

l iamos aba ixo um quad ra demons-
TI.iliro do movimenta de consumo do 

I t.ni' infantil duraute os mezes de se-
i lembro adezembm.e . cnniqiiauto, um 
1 1 ia 11 lio ainda birompieto por L-so 

ua 

Bida Batigi t l eataua, iW. Coaeultor.j: 
lua Direita, 34. 

tiR, BCBI O MI IRA - Ointea mídi-
U - Cbefe do serviço d ' ellnlea <ls 
í an la t.asa. Residência: AlamMa II»-
t l o de Limeira, n. 51. Consultor!» 
rua S lo Bento, 4o, de ' ü s liorst, 
Tetephs-ne. 4». 

Fl ia imacia• laboratorio homaopa-
t.thieo. N f a a l o o aj»t»m a d* Hah-

coataa. 
— DO MKOtC» — 

Qne taml^nt traia pelas sess'i«s e!e-
clrtcai—eilvaniea e lera dica 

Na cidade e largo de 8. Pauto—P.iu 
4t lilerla, q. 

numero de obila-iilos, 
m e m r delles o -eu 't'1'ito d e 

or. em. n l o se deve ESPERAR um Ira-
|ij i completo S*' extglvel daquel.as 
que E-M u m a longa vida. 

Ml , obstante o resultado que em NO 
limitado eip.ico d e tempo !• mos eollil-
lo c„;II\r-.iaiído c id» vez mais a nos-
SA'PREVII'! , .inlti amo-nos a projegulr 
c-in II.NA I.umauilaria tarefa. 

Movimento ? ' ra l de consumo da 
• LEITE lu la t l i l ' durante o s ME/ES de 
Sete- .bro , Onlol ro, Novembio e ÜE 
ÍENLRE—IS3 rousuiu lore>. 

Setembro 
«ovbi.enl) gera! 
Suspenderam o 'e.te . 
Passarã o para o n.çí se|ainlc. 

total , , i i | • • • 

Assaduras das crianças 
f a looboro — os Ass i s 

27 
M 
17 
-7 

225:000$000 por 3$700 
F.ÍI RIXEO E^TUÍCIJCUS 

Importantes planos da l oteria Espe-
r IIÍÇH d o L-.s!ado do l t l o d« Janeiro, 
extracçrtes a : 
úQ:00CI para 1» de hne l f o . . H W ) 
2'l(ü)Ot • "S • fevereiro. 4»3<iO 
2Ti.oaOf • U • > . 1»IOO 
S i "O?» • 19 • • . 1*300 

1131)000» » ii • março . . . UIOO 

Tolal dos S bilhetes Inteiros C»TOO 
OS bilhetes de 3, H e I » de feverel 

ro s l o do mesmo numero. As pessoas 
do liilerior que desejarem habilitar-se 
I ara estas cinco exlratções deverlo 
enviar 71600, que receberlo os bilhe-
tes em carta registrada. 

lambem se attende a pedidos par 
.-lae^ de qualquer da» loterias acima 

Os pedidos deverlo ser dirigido» 1 
Companhia Nicional Loteria; dos Es-
:ados, rua marechal Deodoro, u. M , 

dicina de Paris tevo a 
provar a f<r.nu!a dc to" me licâ-
iitenti, pnr.t t C-,omtnendal-o á 
confiança dos dojiito.;, fa 1 > ente 
muilissimo taro. 

A ' vi-nda ont todas ns Ijôas 
lilinrinacias. 

• •• M.—Como querem vei ü t , 
ás vezes, mesmo o u o nome 
de Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet e qce não 
|||| 8' sempre mal feitas e inef-
'ica/es, convém esi^ir que o < n-
\ o itcro t niia e.-tat palavras:— 
v é r i l a l i l e t i Pllules de Vallet; 
e o n lereço do li b ra to i io : 
Malfon L. Krère, 19, rne J a o b , 
Pai is. 

As Verdadeiras Hilulus Vallet 
são brancis e a assignatiira de 

nllot está impressa com tinta 
preta ein cada pilula. 

Assaduras das crianças 
Talooboi-o — de ASSIS 

Charutos 

A Casa Nunes recebeu um grande 
rtlmento de charutos de Havana, 

• nios e cigarros, o maior sortlmento 
in toda a America do Sul,lucro 10 ''i,, 

hein entendido no coutado. 

Caaa N u u e a 

ItlA DlltKITA, 51 

A V I S O S 

São Paulo Ea l lway Compauy 

Faço pnblleo que, em 1* de janeiro 
próximo luturo, entrar,Io em vigor ua 
listrada de perro de satllos á Juu-
dluliv as seguintes rediicçócs i.a i iia-
ses das tarifas : 

Jatiella Iteduzlda de 3C'i r<!ls pa-
ra 200 reis p j f tonelada e por kllo-
inelro. 

Tabeliã I /—Iteduzlda de SP) r is 
para l'J0 r-is por va„','io de 6 loueia-

por l.ilornelro 
.Superinlendencia, 

dezembro de i'J-K>. 
Silo Paulo, 23 de 

W I I.1AH SPKF.RS 

Superintendente 

A n n u n o i o a 

A S U A D E C O L O N I A B R I S A S D O S U L 

Super,or a todas as liarloi ae«— .llio, tiSOOO 

' Deposito írcral-üASA IIISSOX-K. ile S.Benlo,3l-S. Paulo 

ALL<;AM-SK commolos bem rnoiiilia-
dos . na frente, rom pen í l ode 11')$ 

AI'- T-IIIS. poc mez , na I asa —Peus.lo AL-
lemfi. Ilua los • Bonifácio, IL. 

c L ICHÉS 
em piioto-zin 

c o g r a p h i a o 

a i i 1 o i y | i l a executam-se 

com a m a x i n i a r a p i d e z e a 

preços sein competênc ia , n a 

l . i v i - a r i u í l u K i i l l i á e ^ i r u a 

d o Conu . i e r e i o , u. 27. 

Xarope Phenicaf lo ôe V l a l 
Dn.-itróe o i r i i c f ô b i o s o u FJERMENA d a s m o l é s t i a s p e i t o 

o c o n s l i t ú f ! m u m e d i c a m e n t o i n í n l l i v e l c o n t r a a.s T o s s e s , 

C a t a r r l i o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o e t I n f l u e n z a . 

Deposito : 8, me Viuienne e nas principais Pnarmacias. 

fT JBTA . 
l l ò i s u a annanc lo . 

A P E S I U 
ua 

>TAA, nesta aecção . 

D E Z T H 
d» o i u i . i -

I A SAISOX—Grande offlcina de cos-
itiras para senhoras e crlau.ai , 

rua de S. Bruto. 11. 

<)£ A H i n i H C I O S nes t a ««37X1 
" ' ena t am ayanaa 19000 , por t r n 
Tcre», afio azeodondo d» o lass li-
nhaa . 

F s i s s ã o Â l l e m l 
a . M A J O S É ' B O N I T A C l X i i 

LUSZ SF iESS 
A In eco. das R 1;2 4 1 hora.—Jantar, das l t|l \i 1 'n-ii. f, t m n > t . 
m e hora. AIrrcço ou jantar, eoin ^ p r sus l u a p o . n . i l n > ' « ' 

í t i t t , ton- n ela parraía de vlnua eipecial, 4̂-JJJ. 

loctos os d ias um e i ^ s s i t l 
t 2.1.1COB.ES r i S O Ü i OKttVKJAi Kvl i : (1>1 

b a r v i f u A lu a a r t a d e ( i r l i a o l e a up i la n 
Vales pura 50 reiel.;aev 37IOX). Para Internai h rs i j i i-Mi nVi vl>|. 

|<l l u i t t u ate l.iosooo pjr meí. e t t i raa . 7 j j ) | j pi.- n-'.. I) t: >. 3J)1J. 

liste prodigioso salionete,im-
provado pei.i Inspectorla 'ln-
líil de llynlene, 'az denppa-
iccer em pouco* dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
no«, saídas, caspa, eiuplgens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
siiiunes de bexigas, liroloeias 
etc., tornando a pello agrada-
velineote fresca o aasetlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, daudo-
íl.e bellcza, allracllvos e eu-
conlos. A i inües de família de-
vem, de preferencia, usar cstl 
I lodlKioso sabonete para lava-
Ei-in dos lilhlnhos, porque, 
ali-m das propriedades a'*fnia 
f numeradas, um seguro ;.!•»-
-crvalivo de Iodai as mo>s-
lli.s ' orjlaglosjs 1' ep;.|emle.n. 

P r e ç o de duii-I .. 1 4 J 3 3 J 
U m 135 ) 3 
C a i x a de t res . . . 4 3 3 3 J 

K' faisIDcado l o l a o s a h o n -
le que n l o tiver estamoadi 
uma águia, cavalgada ;nr 1 11 
n oça, e no rotulo exie.-m 1 
lirma de Monteiro ' l i i 1 ai-l-ji 
i t;.. em lellras ver nellias. 

Venile-se nas prlnclpaesca-
sas de perfumarias, drogaria'» 
Karla 

B A R U B L 

macl ts.arm \r\n ios, nrr 

& c . - s . 

íj.-1' l'.ltht;K-SK um ptiarinaceullc 
" prjt ica de pliarmacia. I):i-se 

ir ias de reconunendacões; Irala 
Al i Iraule llarroso-, 11. 

com 
1 «ia -

1II A 

PI.11UKI-SK no dia ii deste mez, NU 
bonde de LU e ine:a is I I hor.i, 

da mau A, da liulia da llarra l-'uiida, 
iiin capa de borracha, ci*,r a/.ui com 

a.Ipicos brancos. Pede-se a quem nciiou 
fntreinil-a 110 «.-«rlptorlo da >LI,I.T>, 
|ue ser a gratificado. 

«e l o j o i i r l i i L ' i i v 

R U A m u M U E Í T A , I-A 

Bf R I U . S S X S « a o a n i f o q i s v 
-to cuata. a m aaaanota^ l i i l i n 

i i n b a i . aas ta aao j i o . p j r i t i l 
«caca. 

S A L V E 1 9 0 6 
A C a s a Lots r i ca a inda t eve a f e l i c i d ade de v e n d e r este anno 

a p r i m e i r a so r te neste Estado ; é a s s i m que hontem vendeu e m 
seu v a r e j o o n u m e r o 8980 , p r e m i a d o c o m I 2 i 0 0 0 $ 0 0 « toda a d e -
zena , e é de c r e r que , em ví3ta do g r a n d e de senvo l v imento q u e 
t em tido • seu va re jo , pe la r e d u c ç ã o q u e f e z • continua a f a z e r 
de IO 0/0 nos p r e ç o s do c o s t u m e n e i l o te r ias f e d e r a e s » conta e s * 
te anno s e r a que m a i s s o r t e do s i p i bu i r á a q u e m d é r a szia p r e -
f e r e n c i a pa ra a s p r ó x i m a s l o te r i a s : 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r í $ 8 0 0 
Meio s 900 néim 

PSÂNOS NOVOS 
alIeniSes, dos mais modernos, cnrla 
cruzadas , n erhanlca a repeti -.'io. VEN-
dem-se com araude reducçAo nos pre-
ços devido alia do cambio, flarmu-
11:1111 com Õ oitavas , Í registros, ÍBOL 
e em prestações me isaes de 51 a T'VIJ. 
Pianos de aluguel de 15 a '!•)». Ailua-
se, troca-se e concerta-se, t'A^AJ. I 1 
rhesi, 1 rua Josó Üauifaclo, 43-A—5. 
Paulo. 

S a b b a d o p r o x i m o - i n f a l l i v e l m e n t e 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 meiovS>: -^00 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 j ^ i ^ e i n —— ' I o e o r r c n l o 

P r e c i s a m d e d i n h e i r o ? D e s e j a m t r a n q a i l l i d a d e e e o n t e n t a m e n t a ? d i r i -

j a m s e s o m e n t a a C A S A L O T E B I C A d e A m a n c i o Kodr i í sue - i d o s S a n -
R u a d o R o s á r i o , 2 — C a i x a p o s t a l , 1 6 6 - S . P a u l o . 

S A B B A D O PROS íMO S A B B A D O PROX IMO 
i w • — • i • • • • • • • • B B M M M M M M M l 
mm—— ••• I — — — B B í a M f c M P W l V I II HIMMIB— 

í r a n d e I i O t e r l a 
N O V O 2 3 l S 3 i 2 3 . 0 Prêmio maior 

:;\TRA( i. \0 Sacado próximo, corrente — KXTIl A(< 10 

P a r a ter i l ireíto a esta g r a n d e premão de -
veis c o m p r a r os b i lhetes tieppafepestcia na A^enciu (icral 

Âs mulheres 
A -ra. Maria Amalia, solTrendo mn i l » 

de IVires brancas, sem achar alllvlo 
rom diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tajuy i i 
SI. Mora to. 

—üerlrudes da Concelho, de Cam-
pinas, l inha a 'cessos d» loucura, peia 
ialla de menstruaçllo suspensAo', n 
í»o-a bojo perfeita saúde, por usar al-
:rum tempo as pílulas de Tavny* M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdla Martins de n! lvelra,de l ie. 
1-', soiírla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
uue muduva de logar. e tomando das 
pílulas de Taynv i M. Morato, sarou n 
voltou o appellle, tendo hoje mul l i 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuy j M. Moral» 
e curou-se de desarraujos tutfstliiaes, 
com dóres nos quadris, sulfocaçlo a 
a i r ias de vômitos, ijue a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. 1'auio: 

Barue l tk Comp. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

TYl<l5**£fc l 'awa €l,,e U nt v*'n" T T y í í 
W « l ido g r a n d e » p r e m i o u W 

J ú l i o M i u m s d e A b r e u 

ENGENHEIROS FERNANDO ÂRENS k FIL 

F E R R O 
U E V E N N E 

Único approvado 
peli Academia-jeMedicmaéíFariO 

ANEMIA, CHIO RO SI, DEBILIDADE 
!IIF«R o MÍÍO iii"Un,cr. det Fabricintt" 

14, liaettetlieaax-iiu.^aru. 

F E R R Q 

Q U E ¥ E N N E 
O mais econoznico, 

o único Ferrcginoeo inal' 
teravel nos paises quentei. 

EXIG:» O STLF.O DA 
Union dot Fabric ints' 

I M P O R T A D O R E S 
—r . _ j i . J . m a 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a a f a n a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E I N B I C H L A H Z , â L L E W I â N H i 

seguinles grandes Os loeomoveis desles faliricarite; trazem os 
menlos: 

I " Cada vapor traz na rhatnln um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas ipie muitas vezes or l f iaam incêndios. 

O regulador dos loeomoveis É d» uma construcç.lo muito especial, re-
gulando as rotaçAes com uma perfen l o admirável. 

V Oa mancaes da mantvéla acham-se cotlocados sol re un a L ase em 
r.irma de hacla, onde se deposita todo o oleo que corre dos mancaes, tiHo s« 
perdendo e nüo sujando a caldeira. 

t* As caldeiras l-'m mais alierluras do que em gerai se appUcam, para 
poderem ser hem limpas Interiormente. 

V lievklo i soa construcçJo especla', os vapores de LA.NZ d.Vj grande 
for;a eilectn» e poupam muito combustível. 

melhora- 6" Os tubos das caldeiras süo collocados de um modo especial i se n 
derem se,- deslocados e limpos ÜHII facilidade, sendo também tt»H • tm «d» 
bstituiçlo. 

Tem em dei osilo e estilo sempre a chegar os de tamanhos ma» taa las 
l \ I M Í | l ! i n i A P • Maehlnlsmos de ra lé de svstema approvado, mas 
l , iM M J I A L I l f . l V E i . rom zrandes melhoramentn te-tiaicos. Indicados 

por longa pratica, sendo todo o niachlntsmo muito solido e bem acabado. 
l ornecem qnalquer machlnlsmo para a lavoura • Industria, ciiapaa • es-

teiras, correias, oleos e todos os aecessorlos de maehlnas. 

A p r o m p t a m pl iuataa • m a n d a m aaasn t a r m a e l s l n i » o « n a 
o^ar. 

G r a n d e atoek da m a c k i n i a m o » . 

de machinas Cscriptorio e axposição 

H , d a Q u i t a n d a , I - . . S . P A I L O . . . C a i x a P o s t a l , 1 5 0 

j » 
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São Paulo 

r . r t m E M U L S A O D E S C O T T 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç á u ! 
M SE í BESTO, S. 43 

São Paulo 

Grande 
E Ü S P 0 R I © 
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â H H I Ü â S 
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Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & G. 

i m p o r t a d o r e s de d r o g a s ; p r o d u c i o s c h i m i -
c o s • p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s m i n e n a a s j 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a n a p h a r a i a o j a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Ilalii, 
Inglaterra e Estados Unidos 

TCCOB OS a r t i g o s des t a casa s ã o l e g í t i m o s e a p reços r e d u z i d a ? 

0 — R u a d o Con i snerc io—(> 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h e n e , n . 8 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V E I R A - S . P A U L O 

PARIS (Franca) 

H O T E L FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( P e r t o d o a C a a i p o a K l y s a o a ) 

K e c o i n m e n d a v e l p o r s u a s i t u a -
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 
( i i ü i t l a d e d e p r e ç o * . 

I 

(Y>9tausmwr-.,»itrni 

« r a «vjm 

DO 
r 

EFFEIT08 

THRICOL 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellos e 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sui queda e dá lhes um aspecto agradável. 

Bem preparado e de effeito sempre seguro, deve ser 

usado de preferencia ás aguastonicase loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 

Depo s i t o Geral : D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 13-B » SÃO PAULO 

StippressíOd» FOGO 

Q u e d a do P e l l o 

Iífto prerico Topico é o único « p 
substittic o Cáustico ca mu r.itUvahix*a« 
em |>0t>ic9n dias as manqueiruc Uur«t» e 
antiga.», as Torcedurws, Cont uŝ -®. 
Tumores r Inchr.çóea das perdas, 
£sp..ravão, Sob; C«Chunas, tic.,«ie. 

Deposito r.u PARIS: 

Ph". G É N E A U , 1G3, P.ua St-HoMri, 
o em Í0Í..Í1 At P: ãrn; i .-,s. 

JÇvitnr um frnirwçftw.i h n r n t a s cmjp emfjrrtjo n,--, 

A*-

L A V E L O C E 

Navigazlone I t i i lUnn a v,in »r« 
0 rápido e esplendido capor 

Gi í tà d i Tori i ío 
Sal i lr l «le Santos no dl* 15 da janei-

ro, para 

B u r c e l o i i n . 

tienova 

o K n p a l e i 

Terceira classe. . . lOOfr .mo i 

V i a g a m r a p i d a e m 1 4 d i as p i e » 

G ê n o v a a N á p o l e s 

I d a a vo l ta , 2 0 °l0 da r a d a c j ã o . 

À passagem de volta rt valida também 
para os vapores da «Navigazion» lie-
nerale italiana—Klorio 4 Hulmttluj>. 

para passagens e mais Informa^*» 
eonv todos os suh-ageules e a g i a m 
geraesno Hrasll 

S c k m l d t & T r o s f c 
S . P A U L O — R u a d o Commerclo,u. J. 
S A N T O S — Itua de Saut» AU IJJI» 

•u. W. 

Jtanh uv5 íl ridanorloani s oli e 
D a j u p f s t h i . í f a h T t * — a í s B l l s o b a t t 

VAroam A s 4 » u 
S a n N i c o l a s 17 de janeira 
P e r n a m b u c o 31 ile janeiro 
A a n n c i o u 7 de 1'evcrelro 
P e t r o p o l i s l-l de fevereiro 

Opa iM t » n H M A I I 1 A 
C a p i t ã o , J Mrv.hn 

Sahlr.V no dia 10 do corrente pai» 
R i o , B a h i a , Lisb&a, L a i x í a a , 

B o t t e r d a m a H a m b u r g o 

Communicamoi que oi prs ;a , d si 
passagens de e 3* classai eatr j 
Santos e Itlo foram reduzidai a 4)J 
e M i respectivamente. 

Preço das passagens de taesslí» 
classe, para Llsbâa, 1 0 5 9 0 0 0 ril». 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta CompauliU 
slo providos com os ma» moderno, 
melhoramentos e olferecois, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro,, 
laulo dfc 1* como de 3* classes. A bor-
do de iodos os paquetes ha medico a 
criada, assim corno cozinheiro porU-
guez e até Portugal as passagem d i 
iodas as classes incluem vinho da mesa. 

para lretes, passagens e mais u -
loimasi^s, coin os agentes 

L Johnatou & Ci»uip. 
Hua Josi tioiúfac.io, n. XI—2. PAUL* 

C o m p a n h i a d s I í a v e » i r \ 9 

" C R U Z E I R O D O S U L " 

V a p o r e s a sa l i i r 

J ú p i t e r 
S a t n r n o 

O esplendido, 
por nacional 

. . . 10 de janeiro 
. . atí de jaueiro 

novo e rapid» va-

S Í R I O 
UUAS HKL.ICE5 

Sali ir i de Santos ea> !) do corrente 

para 

S . F r a i i e l n e » , I l i t j s t l i y , 

K i o 4 i r i t i > < l u d o S u l , . l í o n -

t e v i t l ó o e l < i i e i i o , * < A i r c i i 

recrtiendo carga em Irani iU par i 

Pelotas e Porto Alegre. 

Para Ireles, passagens n mais In-
formações com os agentoi 

T h e o d e p W i i l a St C i a . 

S. Paulo, lar^o do Ouvidor, i 
Santos, rua S. Aulunlo, Si e 5 i —I t lo 

de Jaueiro, rua da Aliandega, 31 

t,A VRLOnK 

n m i m i itauwj \ 
O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Sahirá Un Santos, UJ dia i i ja-

neiro para 

I t i o 

( i e u i t v n 

e \ u | > o ! u < 

VIAGEM lUnilA 

I d a s v o l t a : 2 0 '«, da r a ü u c j i l ) 

A passagem de voila é valida u . n-
liem para 05 vaporen ila •Nuvigatlou» 
lieiierale liaüana—Klurio üiiliatuuo. 

Preço das passagens de 3 ' ciais™, 
160 i r ancos . 

Para passagens e mais Inforniaidei 
com iodos os suli-agentes e ugajtes 
g^raes no Brasil. 

Schmirii & Trss! 
S. 1'AL'LU—Hua do i.omniercio, ÍL a. 
Ü A . N T O i — lluu da Sauto Alil j j l io 

u. 5Ü. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura ddres 

ncvralglciis. 
U A l l i v i o B r a s i l e i r a cura dóres 

rleiirnalicas. 

O" A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòras 
no ulero. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura tada a 
<I6r. 

Vende-se na 
CASA BA RVEL <£ C. 

S. 1'AILU 

Moléstias Uus Crcanças 

XAROPE da RABÃQ IODADO 
de O F S ! n a i . " ! . T e C » 

lf(r»UIIO prla J,ÍI'J h H sieai 4» Hi, I , JT 'f:'>. 

A l a i s n c l i v o t j i io o x a r o p e 

a n t i s c o v l n i l i r o , o r c i t a , o í-.p-

p e t i t o . r e s o l v o o o a g o . r g i -

t a m e u í o d a s g - a i i i i i l a 

c o m b a t o a p a l l í c l e : . ; t o r n a 

firmas a s c a r n e n . c u r a o s 

m á o i i h u m o r e s e v o s t a s 

d e l e i t o d a s c r o s a ç a s , « -is 

d i v e r s a s e r u p ç ò s i d a p o l i e . 

E s t a c o m b i n a i . â o v e g e t a l . 

e s s e n c i a l n i i ü l ^ ( i e p i i r a t i v a , é 

m e l h o r l o i tTa i l a i j n « o s i odu-

r e l o s d o j i o l a b s i o e d e l e r r o . 

Em PARIS, S , ITuc V i r í a n n a . 
o nas prlnclpaen Platmaciaa 

Prisão do vesjfre 
Cura re com o uso das P i l tUas ds 

T n y u y á M . Mo r a t o , que se vende na 

C A S A S A E U Z L & C. 
S. PAULO 

T i > D E N T E S 

A L V O S 

« baüto frosco e perfumado, a foooca 

» ^uapreça-cm os 

ÜE^TíFR IC iOSU í 
«.. 7&US1LK. 110. rua di< Ht»uU. P. 

^ 

Eütas são (luas pliotographias 

do menino Fronoisco 

Maribona y íeraza, 

da Havana, • tiradas 

na edade de 9 e 

11 nnnos respectiva-

mente. 

A transfonfiâ^âo 

maravilhosa de um 

ser débil c rachitice 

n* um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
EDADE O AXXOS EbADE 11 ANNOS 

E M U L S Ã O D E S C O T T 
L B O I T I M A 

Para os que duvidem da autlienticidade à'esta assombrosa trans- ] 
formação, inser imos os attestados da Sra. D . Catalina Peraza, mãi do ! 
mcuino o do S r . Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido | 
legalisados pelo tabelliáo publico, Sr. Franc i sco de Castro y Flaquer,; 
segundo Registo N u m . 479, cujo or ig inal extraetamos. 

HAVANA, 15 do Mar>o d» LD03. 
Sros. SÓÔTT & DOWJTE, Nova York. 

Mui Senhores nossos: Km prova d© agrade-
cijn«cto rcmetto a V. Sr.s. as p^iotogfaphias 
de m«u filho o menino Francisco Maribona y 
Teraz.̂ , de our.e nnnos d'odade, o qual devido 
n ura golpo soffrido uo peito foi acouunettidô 
d« uoia enfermidade que dia cm dia me fazia 
•er mais prrto o fim do sua vida. a tosse o n 
febre o tinham aniquilado, sufi figura era um 
exp*ectro, nó ossos o espirito. N'«f.i*e estudo, o 
Dr. P.oquo SAnehez Quiróz, depois doteresgo 
tado todos os outrrs recursos lho receitou a 
Emuisão do Scott Legitima, tendo-a tomado 

nS. O 
, nguem 

duas photograpnine quo tenho tanto gosto em 
remetter a V. .'ias., RÚtgriBttlido-oa para que as 
publiquem. 

CATALINA PIRAZA, VVA. I»K MARIBONA. 

Sor espaço.de um anno. O resultado tão pro-
lgioso quo ninguém pensou, pode vér so polas 

ROQTR* SANÇHit QCIBÔF, Medico e Cirurgiie, 

CERTIPÍCO: quo o menor branco Francisco 
Maribona y Per ar a. morador ú Sam. 44 Omea, 
tra r unaeqnenciA do um tranmatisfeBo.quo pôx 
em perigo sua vlds, ficou n'mu estado de 
r*nr>hexia que narocia impossível podeise re-
cuperar a saúde apesar do lei o indicado ea 
medicamentos e o rsgim^n alimenticio que à 
meu parecer lho convinlia. N essas ch-cnms-
taucias lembrei me de indicar-lhe a verdadeira 
Emuisão do Scott que tio bons reniltados n>e 
tinha dado em outrns oceasiões, obtendo esta 
vez um resultado que a miui inestno mecaura 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
dua excelleutes propriedade» da dita Euiul>âu. 

HAVANA, Março 1C de 1903. 

DR. ROQCE .SANCHEZ QÜIRÓZ. 

Segundo o sen original que com o numero 470 fica no tncu registo. 

| e do demais conthcudo iCeste documento ca o tabelliáo dou fé. 

Xa cidade da Havana, 

aos Í?G dias do mes dc Agosto de IDOS. 

De todo qual 4, 

I 

TESTIGOS 
[ P E D R O M O N T E E O 

! C. R E Q U E N A 

EMULSAO DE SCOTT 

B O M E M P R E G O !>E C A P I T A L 

\>iide-so uma linda clinrara na 
Villa de S. Hernardo. ciu ficnlc á 
matriz, n 80 metros da mesma, com 
uma arca dc if>0 melios do íreule 
por l. í«Kj dc Unido. 

Casa exccllente para numerosa fa-
míl ia c mui- uma pequena, bem are-
jrt'.ia, com atiua potável, grande vi-
nha contando 18 a £0 mil p̂ s, pro-
duzindo já uma grande parle, e tam-
bém diversas arvores fructiíeres ; 
com cochfTH de pado taiii.uo. 

Níl-j Inncudo cjuiprador para a chá-
cara, vende-se toda a uva e alu^a-se 
a adega com tinas e todos os perten-
ces para a fabricação de vinho. 

O preço ti razoável e trata-se com 
o proprietário CO.NRUH JOAM UAPTIST-
T \, residente I A mesma. 

S o e i o 
Prec!sa-se da eoadjuvueüo de um so-

n o com o jequeno capllãl de lt:(X)03 
p i r a a MH|il!ri.,,1u de uma empresa já 
lloresrenli e um íuluro grandioso. 

ijneiii os tiver e qulzer empreual-os 
l em, p«'.de d!rWlr-«e & rua de S. Ben-
to, í. Oti, c-H'i« enronlrari as precisas 
Informações. 

S. P 11:0, C—BüC. 

Sabonete 
m m 

Ksle prodígio,o .'•aliuuele, approvado 
pela Inspectoria Geral de llvKlejie, i! o 
melhor até hoje conhecido para olianho 
e o toucador, li a ul l lma palavra <|U9 
se prtde oliler neste ramo de cominer-
mcrelo, alisolulamenle neutro, dn-
llradaii.ent" perfumado, da a cutls 
helleza, e.ltratlvos e encantos, tazeu-
do-a a espargir o mais suave e du-

radouro aroma, tornando-a ajrada-

velmeule fresca e assellnada. Ilvrando-a das riiKas, Impedindo o appareel-
menlo das l.orliulhas, espinhas do rosto, manchas, panuo» ele. Nenhum outro 
sahonele piíde eomparar-se-lhe pela deüeade/a de sei; perfume, pela puro/.a 
dc eu 'redlenles, por Indo emllm i|ue Urina o vator de uin sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, l»"i00 róis; caixa, 3»otw a Ijuoa róis. Vendes» 
nas prlnclpaes casas. , 

üeposllarlos ein S. Paulo : llaruel A Comp., rua Direita, n. 1. 

O H A T I B 

Dlslrltiuem gratuitamente um exemplar nilidamciite Impresso, com trj» 
musicas, poike, valsa e schotllsch, sublime Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Salionele Japouez», Isto a quem co nprai um salionele. 

C A P S U L A S 
de Q u i n i n a d© P e l l e t i e r 

E s t a ; Capsulc.s, ina l teráve is , do t án " anho do l ima e r v i l h a , 

nólo endureo^m como ,.s p í lu las , o se engo lem ma is f ac i lmen te 

q ue as obre ias . P i o soberanas con t ra MistijjarSes, yrippe, 

inflw.nza, o gera lmente co . i t ra insu l tos febris q uo r,e m a n i -

festam no começo rio 'odas as molest ns. Enxaquecas, : rural-

gias, febres interm itentes o nalnslres, tasúdão, falta de 

energia, vheuirialismo, çota, a/fec^ões dos rins são t r i b u t á r i o s 

(Teste hero ico med icamen to . 

U M A C A P ; 

Exijas 

SULA é ma i s ac l i va quo u m g r a n d e ,opo de q u i n a . 

; o nomo PELLETIER soLra cola Capsuia 

I 3 ® p o s i t © e m t o d a s a s P h a r r a a c l a s 

SABONETES 
í l i e à V c a t n ô w l o a o » 

0e G R I I V J . " U L T t C ' 

SABONETE SULFÜP.OÍO contra as 
borbulhas, atanchm e as divefsás 
erupções <]ne •«> mar. i festfio ua pello. 

SABONETE SIJLFUftO-ALCAlINO 
chamado sabonete do Jletmerick, 
contra a rnriiu, a linlia, m.lhat 
encarno as r a pth i iase do couro 
cabelludo. — 

SABONETE DE ALCATRAO D» NC-
RUEGUA empregado tios mesmos 
casos que o pro 

SABONETE CE 
preservativo e 

SABONETE OE ATCÁTRAO COM 

B O R A X conti-a a.s afí.T-.ões r.uta-
neas, chronicas ou ligeiras, crastas 
de leite, dartrosr, eezoma. 

Deposito em PARIS. I . n u V h t e . 

lente. 

A Cl DO PHENICI 
.•-'itpideraico. 

ELIXIR R-MORATQ 
E' o iiicllior 

doiiiirutlvn lirusllelro 
O Ellxlr M. Mnrato cura a syphlila, 

cura o rheumatlsmo, cura a m a l ' 
phòa. 

u Kllxir SI. Morato e um depuratt. 
vo Indígena, e o uulea remedlo qun 
cura a inorphéa. 

O Kllxir M. Moral- d a salvaria da 
humanidade, é a lelicidade dos povos. 

Ycude^e na casa 

B R R U E L & c . 

S. PAULO 

FOLHETIM ::8 

A C A L U M N S A 
P A G I N A S :DA D E S O K A Ç A 

Romance original 
f>K 

H E N B I Q U E P E E E S E S C E I C H 

L IVRO IV 

l * r i i i i « ' i r « i H m i r i - i i M 

CAPITt LO Mi l 

C o n t i u n a m as p a g i n a s da v i d a 

i n t i m a 

Elortegul recomnienilon prudência 
ao irritado pae, que desde aquelle mo-
mento sO pensava na reparai.,Io da 
Si1a honra manchada ; deste modo re-
solveu-se, mau grado seu, a que sua 
filha casasse com o artilheiro, o a en-
tregar-lhe o cublçado dole. 

Esta resolução foi para F.tarlegul o 
desespero, pois via escapr.r se-ttie das 
niüos a fortuna que ambieii,liava. 

Mas decididamente a fortuna Incli-
nava a ta lauea a favor de Ktartrgul, 

Íols no melo "destas questões domes-
Icas, o vomito negro poz lim em pou-

cas horas a extstencia do ofllcla1, do 
«eddctor. 

f5t» morte foi, por assim dizer, a 
a áe Hertiardo, que atTeclamlo uma 

«hne^eçito digna da epopéa, disse a 
(«11 pátr io i 

Vfc' prçeiso, anles de ludo, salvar 
casa ; Isabel necessita de 

f a seu lilho : o meu amAr 
i Tiastanle para se oITerecer 

(leio pe'a sua repulaçâo , se 
ta í a m inha müo, leval a-el 

, t Viveremos separados, sé 

fasg i ZYé desloleresse fez der-
a m a t lagrimas a j u d a n t e s ao pohre 

nte, • Chegou a eommo-
Iza le l . que j u lg ju 

i o dae td era uni calculo 

J » vergouboj» 

Alguns dias depois, um sacerdote 
abençoava a uniilo do Hernardo Elar-
tegui com d Izabel Caspe, e com este 
acontecimento as lagrimas seccaram 
nos olhos do anclfio. 

A principio, Hernardo representou 
i s mil mergulhas o papel de martyr. 
lira condescendente, ousèquioso para 
l/aliel, que admirava as ternas cari-
cias, dos desveles continuados que seu 
esposo prodlgallsavá ao lilho do seu 
amor . 

Com o andar do tempo o honrado 
commerclante pagou o seu tributo a 
morte, e no seu testamento deixou 
consignado que metade da sua fortu-
na pertencia, antes do eaçamento de 
sua lllha, a seu socio Hernardo ICtar-
tegui. 

POUCJ depois Bernardo teve uma 
fiiiia de Izabel. a quem puzrram o 
nome de Paula. Tinha dons annos 
menos que seu Irmllo Ernesto. 

Hernardo ponderou a sua espota as 
vanlazens de viverem em llespanlia, 
e i|iiaulo eonverilente Isso ser a para 
o augmento da sua fortuna ; pois, 
como tinham Olhos, era um dever tra-
balhar para elles. 

Izabel n!to amava seu esposo : mas 
este mostrava-se Ho solicito para el!a, 
ISo carinhoso para o filho que lhe nüo 
pertencia, que aceedeu as propostas 
de Hernardo, e alguns mezes depois 
comecou a pronuurinr se rom respeito 
e admiração, na llolsa do Madrld, o 
noTe do rico banqueiro Hernardo 
Uartegui , cuja fortuna era Immensa, 
segundo d i z i a m . 

Quando se viu em llespanlia, Ber-
nardo mudou i» caracter, e as dis-
sensíies domesticas começaram , aimel-
las dlssensfles, por,'ni, eram tílo sur-
das como terríveis, e nito transpira-
vam para fúra do lar, porque todos 
em casa do rico banqueiro t inham em 
muito a reputação que clle havia ad-
quirido eom o seu fingimento e hypo-
crlsia. 

Bernardo odlav» a Ernesto de lodo 
o corai ío . ao paiso que amava Pau'a 
com estremecimento, yuan lo a Iza-
liel, essa, sem explicar a §i mesma a 
eausa, só amava DO mundo a seu fi-

IÜQ 6rpeit» . 

Isto peslo, deixemos os leinpos pas-
sadis o voltemos a occupar-nos do 
presente. 

CAPITULO IX 

C a v a p o i a a Uo champag-ne 

O Illustre Pellelan disse que os ho-
mens n3o conheceram a alegria an-
tes Oc ser dfséol erto o neclar pre-
cioso da vida, e em anles dei IR se ter 
derramado pelas veias em ardente e 
saborosíssima torreilte. 

Sem duvida o Inspirado ai:et»r da 
Pivtisstlo <tc fé do século XIX dhso uma 
g ia i i je verdade. 

ü vinho desalla o bom humor, Inci-
ta a alegria e illsslpa as dftres. 

Se me permittein a phraso, direi 
que o viiUio 6 a parle cômica do dra-
ma da vldk. 

(Juando aqueiies que vivem nas 
grandes cidades querem ler um dia de 
regalofes, e se reúnem e vlo para um 
passeio eampe.-lre, se ao chegar a um 
sillo delicioso, alguém exclama : «Es-
quecemo-nos de trazer o v inho!» , um 
grito de dcicontentamcnto irrompe de 
todos os lábios. 

Se por acaso é outra a rousa esque-
cida, os alegres convivas niio lamen-
tam o esquecimento, e ai, algum den-
tre elles poderá que seria esnísada, 
se viesse. 

Mas esquecer o vinho num jantar 
canipe.-tre ,í a maior das desgraças; 

uma fslta imperdoável, que o Codi-
go deveria castigar com pris.lo por 
toda a vida. 

Porque o vinho é a alma dos pic-
mV«; a vida destas diversões, ü a 
verbosidade, a poesia, a musica; é em-
fim, o arco-íris que apparece no Ilr-
mamento depois de uma noite da tro-
v a s e relampagQs. 

O vinho tem sido cantado por gran> 
des poetas. 

Entre os qne o lèm exaltado, alrm 
de Pellelan, conta-se Byron, o poeta 
das l.acchanaes, e Edgar Poi:, o ro-
mancista terrível das crilmeras, e mui-
tos outros que nllo cito para que o 
leitor n.lo me tome por erudito, a mim 
que u&o o soa, nem tenbo a vaMade 
to a de o querer ser. 

Sem 4<iTl4* Pelas razoes que Qcaro 

reunl-
íierso-
tiaiilel 

Selma, aeham-se alegremente 
os a volta dr uma mesa Ires 

nàgens deste romance—Heitor, 
e fcrneilo. 

Sefundo psreee, a n.esa pertence a 
um holct, apf-sar de so n l o verem ou-
tras meMis que levem a crír . ao pri-
meiro lance de vista, que alli se co-
me por dinheiro : mas os quartos re-
servados das hosr.edarlas têm um ca-
racter -sul generls- que ein nada se 
parece com o das salas dc jantar das 
rasas | arllculares. \ 

Aqueiies Ires moços éatSo ft sobre 
me-a de um almoço forte; Isto IÍ, a 
alegria brilha nas puplllas e a anima-
çllo no rosto de todos, e o dourado 
ehampagne esplrra nat eleganlej la-
ças de cryslal. 

Ouçamos pois os convivas: 
— Pois sim. querido Heitor, a inda 

que le mostres desdeulioso como a lia-
latea de CH Polo, o llluslre poeta va-
ienciano, aflirmo, como Ernesto, que 
Hachei é uuiarapartga encantadera. 

—Nunca neguei a helleza dessa ra-
pariga; mas filo tem coraçSo, que 
para mim > a formosura mais apre-
clavel da mulher. 

—Olha, Heitor, diz Ernesto por »eii 
turno—o coração da mulher « u m a es-
pécie de mar lufírlco e traiçoeiro, on-
de uaufragam os marinheiros mais ex-
perimentados. 

—0 ! á !—exclamou Daniel—o que tu 
dlzcs araba de me demonstrar ale qtté 

p̂ ide exaltar, 
delicioso* do 

, „ ... rala do cora-
ção da mulher, que esUs Inspirado. 

—\x Ia, falemos do coraçlo, mas 
bebamos primeiro. 

—Bebamos! 
E Iodos tres esvaslaram os copas. 
—Como Ia dizendo, o coraçllo da 

mulher é um mysterlo recondilo qtie 
nunca o homem saberá explicar. 

Dous homens ha que chegaram a 
Introduzir a sonda da Intelllgencia 
mais além do que o eommum da bti 
manidade, esses houiens chamam-se 
llouorato Batzae e Edgard V»:. 

—Também sou da tna aplcISo—exela-

19a llçitor-R-mas e iU« <JHS 003 es 

S2CZ 

ponto a intelllgencia se 
Impeliida peios vapores 
chaiapiitjne. Eala, rapaz. 

queçami» d« dis-utlr llacliel, porque 
íejo" que le oparl is da quslfto. 

—Nüo lia tal; para voltar r. occu-
par-me delia <• que llz o rodeio que 
te parece uma evasiva. Rachel pode 
mui bem nílo ter sentido em sua al-
ma as graiss e doces tmpressrtei d> 
amor; ifas, aeaso poderemos piovar 
por esse molivo que essa mulher se-
ja fria. Insensível ( Por nílo ter en-
contrado 1111 carreira d l vida a um 
homem que lhe desp-*: te o roraçilo 
eulanguecido deveremos negar-llia a 
sensibilidade < 

—Ora, I pelo que vejo, o Ernesto 
i i l- conhece Rachel—diz Heitor—mas, 
visto que temos aqui um amigo maio 
poeta, que sabe as 11 enores pedpeelas 
da vida dessa rapariga, vou pedir-lhe 
para que lu u í j continues enganado, 
que lios eonle aíguus dos eplsudlos 
mais frisaiites de Rachel. 

—Terei nisso muito gosto, porque, 
para falar-vos eo'ii franqueza, desde 
que me zanguei eom a sensível Caro 
llna, eom essa loura sentimental romo 
uin Idyllio, o meu coraçSo necessita 
do uma moreninha nas condições da 
rapariga de que falamos. E' por isso, 
men querido Daniel, que te snppllco 
me digas o que sabes, e i para cou-
sas. 

— E u conheci a Rachel na casa da 
condess» de Zar/alejo ; eslava Ia por 
dama de honor, espeele de filha da 
rasa, com quem tinham todas as de-
ferefieias, vislo a sua habilidade para 
os penteado', nos quaes mostrava um 
gosto adiitlravel. A evndessa é uma 
inull ier rpuHo rondesi-ndenle, muito 
amnvel, e um dia, perguntando-lhe eu 
onde l inha encontrado,aquella pérola 
encerrada uum modesta vestido de fa-
zenda, respondeu-me : 

— «Hachei é uma pobre oroliao. O 
pae delia f«i meu arreudalarlo e eu 

Firomettí-lhe olhar pela filha »e elle 
he chegasse a faltar; p •f#in, i»scon. 

lio qua talvez nao poisa cnmprir a 
promessa. 

«EntSo pergnntel-lhe en se Raehei 
era de gênio Inquieto, ou se algum 
outro defeito moral a obrigava a ella, 
a M a da coudeaia, a faltar X soa pa-
i 

-E' uma rapariga—respondeu 
condessa—cuja ll i lmltada amhiç lo n l o 

•—fc uma rapi 
udessa—cuja ilii 

se contentaria com a corói de rai-
nlia, pois apesar de ser simplesmente 
minha dama de honor, ja despre/ou 
Ires 011 quatro casamentos vantajo-
sos. 

Olá!—disse.— Eul.lo ella tem as-
sim t io aristocraticas pretenções l 

—E' verdade que sim, e tanto 4 
que eu lemo que ( l i grandes aspira-
çfies n lo a façam resvalar pela ladei-
ra do vicio. 

Desde aquelle dia—rontlnúa Daniel 
—tive sempre um vivo interesse em 
saber alguma particularidade daquella 
rapariga, e Heitor, que era lambem 
dos que freqüentavam a casa da con-
dessa, sal« que algumas noites o no-
me de Hachei era pronunciado a mesa 
c nos salões. l 'm dia, ha pouco mais 
dc um mez, a condessa disse-nos que 
Hachei a havia ahaudonado, dizendo : 

«—Que n l o tinha nascido para ser-
vir. 

• A ra/.lo n l o podia ser mais lacô-
nica. 

«Sem duvida, algum libertino, exal-
tando as aspirações da orgulhosa ra-
pariga, aronselhou-a a aban.lonar a 
casa da condessa. 

Abi hoje, ainda se n l o sabe quem 
é o tai magan lo ; siise sabe que a so-
I redlta Hachei mora numa Irapelra 
da rua da Comadre, e que de vez em 
quando se apresenta nos passeios, 
acompanhada por uma raparlguita. 

Também se diz uue alguns lapazes, 
filhos da famílias, lhe lém feito pro-
postas que ella n l o tem ari-ellado; do 
que resulta que Raehei ainda uVi en-
controu um homem que lhe eommo-
Va o coraçlo, ou que lia algum velho 
mllllonarló orcolto por delraz da In-
dlITerença ineompreiien-ivel daquella 
rapariga original . . 

Daniel sustem-se, e Heitor toma a 
palavra: 

—Além do que o nosso amigo ara-
ba de dizer, en conheço um sujeito, 
cujo nome n l o declaro, que lhe offe-
receu um andar de trezentos mil reis, 
no cato qua ella quizesse abandonar 
a Irapelra em que vive. 

•«•E-que respooden a dejdcnlws» 

llaehel a essa proposta I — perguntou 
Ernesto. 

—Uue só deixaria a sua humilde 
vlvenda para ir habitar um palá-
cio. 

—De maneira que a rapariga con-
tinuara a professar virtude espartana 
ab' o momento em que alguém acerte 
com o preço que ella quer I 

—Ou até que alguém lhe com mova 
o coraçlo. 

—Isso é mul lo diíficll. 
—Esla-me a dar vontade de Inlen-

tar a conquista—diz Ernesto. 
—Por dinheiro ( — pergunta Hei-

tor. 

—,Mi occasllo 1: esta, meus amigos, 
(ara que cu espere obler pelo diuliri-
ro as priuiicías de um amõr Uo dlf-
iicll como o de Hachei, porque vocês 
liem sabem que estou zangado com 
meu pae. 

—E' verdade—diz Daniel—tinha-me 
esquecido que arli iaimenle n l o Icns 
banqueiro que le accelte as letras. 

—A conquista, se a intentar, ha de 
ser por amôr. 

—Tenho perdido uo caso. 
—Isso veremos. 
—Aposlo noventa e nove contra um 

em que lias de flear a v i r navios. 
—Arceilo a aposta, c marca a quan-

tia. 
—Delxo-a X lua vontade. 
— M o goslo de tirar a primazia a 

ninguém. 
—Enf io queres que apostemos a tre-

zentos mil reis I 

—Pois sim ; trezentos mi l réis. Isto 
é, eu dou cento u cincoenta e lu tre-
zentos. 

—Justamente, a min,ha palavra n l o 
torna alraz. 

— Mas e preciso «aber-se rin que se 
ht de gastar esse dinhelrc—ataihou 
Daniel. 

—No que vocês qnlzerem; n.lo sou 
ambicioso, o dinheiro ha de i e gastar 
e tenho a inl ma cmvicçSo de que 
n lo serei eu qnem o ha da pa-
gar. 

—Nesse raso, enchamos os eopos; o 
vinho e a in.uiraçáo, a alegria, a ver-
bosidade. 

- S t 
Daniel enche os eopos, e os Ires ess*' 

va/lum-u'os de um trago. 
Heitor aponta a 11111 criado da Iios'< 

pedarla para qtie lhe chegue outr» 
garrafa grande de 1 liampague. • 

—En bebo á selvagem virtude d * 
llaehel—exclama Ernesto enefiendo à f ! 
novo o copo.—Uíl a X saúde do lia-' 
mem quo lhe commover o coraçlo, a 
juro com Ioda a soleunldade' pela 
«ehampagne'que espuma neste copo t 
pelos meus amigos, que hei de íazeif 
guerra de morte ao homem que 
atrever a disputar-me o amõr dessa' 
mulher. 

—Tem cuidado eom o que dizes ; 
olha que é difllcil guardares o j u r a -
mento—diz Heitor rom malícia. 

—Ah I tu pensas que me l i lo d» 
meller medo os pretendentes da rapa-' 
rlga t Felizmente, nada ms elertrlsa 
mais 4o que os obstáculos no am4r : i 
propuz-me demonslrai-vos que Ha-
chei ó uma rapariga de coraçlo. e es-
pero que dentro em pouco a h.ivels 
de v.»r vergada ante a minha \0ntad9 
como uma espada de Toledo. 

—Confias mullo em II, rapaz. 
—Demos tempo ao tempo. 
—Olha, Ernesto r lenho a certeza 

de qoe lias de encontrar obstáculo* 
que le façam perder a aposta. 

—Ora ! tu j t ine conhece», lleitor j 
eu sou firme nos meus propósitos, a 
capaz de disputar o amor dessa ra-
pariga até contra meu pro|irio pae, 
no caso em que o auelor de m e m 
dias, o llluslre sr. Bernardo Marte* 
gui, tivesse coração bastante senslve(. 
para sentir as Impressões lienelleasda 
amor. 

Heitor e Daniel proromperam n u m a 
gargalhada eslridula. 

fcruesto enche novamenle os copia 
com tremei nula m io , por p i co •chan» 
pagne« eorreça a toldar-lhe o cerebrtA 

—sim repele com enthusiasmo— 
defenderei a lerro e fogo a posse dessa 
encantadora rapar i . a i K ai do que sa[ 
atrever a dlrigtr-ihe olhares lernof i 
sufpiros apaixonados e palavras sedu4 
ctoras, que aziuha lhe tirarei pelaaor» 
ja a guisa de perro 1 

i r í y w r t 
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